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44p.CENTRAL

li SUMÁRIO EXECUTIVO /

A elaboração dos documentos previsionais 2025-2029 surge num quadro macroeconómico

caracterizado por grandes incertezas que influenciam os mesmos ou podem vir a afetá-los.

Nos últimos 2 anos, a economia portuguesa enfrentou uma sucessão de choques de origem

internacional, que se traduziram numa desaceleração da procura externa, num aumento da

inflação e numa ma[or restritividade da política monetária, implicando um agravamento das

condições financeiras.

A confiança dos consumdores dminuiu acentuadamente aquando do inicio da guerra da Rússia

contra a Ucránia e tem permanecido fraca desde então, apesar de alguma recuperação.

A evolução futura dos preços das matérias-primas energéticas permanece muito incerta e as

trajetórias afternativas para os preços do petróleo e do gás teriam um impacto significativo nas

perspetivas económicas, especialmente no que respeita à inflação, assim como as perceções do

mercado imobiliário e a incerteza do comportamento das taxas de juros, poderão afetar

fortemente a execução destas demonstrações previsionais.

Apesar deste cenário de incerteza, foram previstas nas Grandes Opções do Plano ações marcantes

para o desenvolvimento territorial do Alentejo Central, quer financiados pelo Plano de

Recuperação e Resiliência (PRR), Delo Orçamento de Estado ou pelo Portugal 2030.

Nâo obstante, o Orçamento apresentado caracteriza-se pelo rigor, realismo e prudência

necessários à estabilidade orçamenta da CIMAC, permitindo a consolidação das suas contas.

O orçamento de 2025 evidencia um total de 14.515.805,73 euros, representando um decréscimo

face ao Orçamento do ano anterior.

Analisando o orçamento de 2025, desde já, destaca-se o cumprimento da regra do equilíbrio

orçamental, gerando um excedente de 507.502,95 euros da diferença entre a receita corrente e o

somatório da despesa corrente com o valor médio das amortizações de empréstimos de médio e

longo prazo.
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2 1 ENQUADRAMENTO DOS DEMONSTRAÇOES PREVSIONAIS

2.1 1 ENQUADRAMENTO LEGAL

E
Tendo por base o princípio da autonomia financeira das entidades intermunicipais consagrado quer

na Constituição da República Portuguesa no seu artigo 240., quer no artigo 5P do Regime [
Financeiro das Autarquias Locais e das Entidades Intermunicipais (RFALED1, compete ao Conselho

Intermunicipal, de acordo com a alínea c) do n.2 ido artigo 9Q2 da Lei 75/2013, de 12 de setembro, r
que instituiu i Regime Jurídico das Autarquias Locais (RJAL) “submeter à assembleia intermunicipal

a proposta do piano de ação da comunidade intermunicipai e a orçamento” e, de acordo com a

alínea b) do artigo 34.Q do mesmo diploma legat, compete à Assembleia lntermunicipal, sob

proposta do Conselho lr.termunicipal “aprovar as Opções do Plano e a proposta do Orçamento” [
Quanto ao prazo de submissão da proposta de orçamento pera o ano económico seguinte,

estabelece o número 1 do artigo 45Ç do RFALEI qUe o “órgão executivo apresenta ao órgãa [
deliberativo, até 30 de novembro de cada ano, a proposta de orçamento municipal para a ano

económico seguinte”. Adicionatmente, prevê o número 2 do artigo 27.3do RJAL que a “aprovação [
das opções do piano e da proposta de orçamento para o ano seguinte na sessão de novembro ou

dezembro”. [
Atendendo ao referencial contabilístico para as Administrações Públicas, o Sistema de

Normalização Contabilística para as Administrações Públicas (SNC-AP)1, define o parágrafo () 40

da Norma de Contabilidade Pública (NCP) 26 que as Demonstrações Financeiras Previsionais são

constituídas pelo Orçamento, enquadrado num Plano Orçamental Plurianual, e pelo Plano

Plurianual de Investimentos (PPI).

Também a NCP i, no seu § 17, determina a preparação das Demonstrações Financeiras {
Previsionais, designadamente balanço, demonstração dos resultados por natureza e demonstração

dos fluxos de caixa, e que devem ser aprovadas pelos órgãos de gestão competentes. No entanto,

atendendo ao determinado no número 2, do artigo 78.2 da Lei do Orçamento de Estada oara 2024

(LOE 2024) no ano de 2025 “não é obrigatbria para as entidades da adminstração local a

Âp,o,adopvIaLepn.073/3Ci3de dde5etcqrcro nwa,!,aI’o:taçao

Na rrwa redaçludada pela cei e’ €5/2-J1C de 4 de o,eT,bac

as,aa nova 0v .s;j) nada pela -a o ‘ 6W2OO. de Idc-, .n isto.

l9/?OS de ld de se’-.eh,

N! -p tom cotn’ e] be Os,, de acorda COITI 055.50 1 rege1 ataco rezei, dade cine anemal e,, abnlpc,o1s os cone ritos, regras e- n’odeias de den,ans’raçfie; ocçamen ao de

I.eles ge’e-. lir],I]v,d!,.es sep.”,’i,seconsokdaiJ,sJ. canlponenles pnsr,pals do rolara ons a,ne,,la r de uma entIdade publ’c., au de um peninletia dec’oscl,dacdo dc orno, a

.)55eirlr .0.1 mparab,i,d.lde 3uee com -a nespetroas derncn,trações de penados amcenrore, role co,,, ande’ o rIras entidades

Os 1 1 em ççr .,birr,a’esca hclmror a base para aapreseolaçio das rdemposlnações flraoce,ta, Is quais ,dt,i por finalidade proponcrirnan ao nutlhaadafe sr nlormaç2o wlve os

rec ur50500 br,eações de urna entidade à dai, do relato dos gastos isp notados e dor rendrrn mIose hhdos.

1lnst,tra,da piei.] Le” fl. 7S-OIZ020. de 31 dezembros
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elaboração das demonstrações financeiras previsionais”. Por tal, não foram elaboradas as

demonstrações financeiras previsionais para o ano de 2025.

Adicionalmente, determina o artigo 46. do RFALEI que o Orçamento inclui os seguintes elementos;

i) Relatório que contenha a apresentação e a fundamentação da política orçamental proposta,

incluindo a identificação e descrição das responsabilidades contingentes; ii) Mapa resumo das

receitas e despesas da autarquia local; iH) Mapa das receitas e despesas, desagregado segundo a

classificação económica; iv) Articulado que contenha as medidas para orientar a execução

orçamental; v) Proposta das grandes opções do plano; e vi) Mapa das entidades participadas pelo

município, identificadas pelo respetivo número de identificação fiscal, incluindo a respetiva

percentagem de participação e o valor correspondente.

2.2 1 CONJUNTURA MACROECONÓMICA

Para 2024 o Ministério das Finanças estima que o Produto Interno Bruto (PIB) em volume deverá

crescer 1,8%, um abrandamento de 0,7 p.p. comparativamente aos 2,5% observados em 2023,

conforme métricas evidenciadas no Quadro 1.

Para 2025, o cenário macroeconómico apresentado projeta uma aceleração no crescimento do PIB

real para 2,1%.

O crescimento projetado para 2024, segundo o Conselho das Finanças Públicas5, assenta na

espectativa de um aumento do contributo da procura interna e de um contributo ligeiramente

negativo das exportações liquidas.

Quanto à inflação, medida pelo Índice Harmonizado de Preços no Consumidor (IPHC), o MF

antecipa um crescimento de 2,6% para 2024 e de 2,3% em 2025.

Quadro 1— Evolução e Previsões para a Economia Portuguesa

2023 2024 2025

Produto Interno Bruto (PIB) 2,5 1,8 2,1

Consumo Privado 2,0 5,2 4,7

Consumo Público 0,6 4,3 1,8

Exportações 3,5 9,1 10,3

Importações 1,7 9,4 8,2

Índice Harmonizado de Preços no consumidor IIHPC) 5,3 2,6 2,3

Taxa de Desemprego 6,5 6,6 6,5

Fonte Adaptado das Previsões macroeconómicas subiacentes à Proposta de
Orçamento do Estado para 2025pubticado em:

httpsflv.wcfp.ptIptipubIioacoes/orcarnento.do-estadoiprevisoes.macroecono micas.
subiacentes.a.proposta.de.orcamento.do.estado.para.2025

8itpM/tVfrcfppifpI/pubNcacoes/orranrnnTo &‘.estado/prev,soee.macroecon’,micas subjacenree- a-c,posia de-o,cainenio-d- -estado para- bis
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1;? E
Em 2025, a conjuntura económica deverá, por um lado, continuar a enfrentar vários desafios [
significativos tais como os impactos da crise energética e da inflação global, mas por outro poderá

apresentar oportunidades para estimular investimentos estruturais, nomeadamente através de r
fundos dc Plano de Recuperação e Resihência (PRR) ou do Quadro Comunitário em vigor, em

infraestruturas, modernização, transição energética e outras áreas prioritárias. A inflação, que tem r
vindo a moderar-se face aos picos de 2022 e 2023, poderá ainda exercer alguma pressão sobre o

poder de compra e sobre os custos de atividade das entidades públicas, impactando a capacidade

de financiamento de projetos municipais e intermunicipais. Haverá assim necessidade de alguma

contenção orçamental, que poderá condicionar as despesas correntes e de investimento por parte [
das autarquias, deixando espaço para a colaboração intermunicipal como forma de otimzar

recursos e responder mais eficazmente às necessidades transversais em contexto de inceeza [
económica. r
2.3 1 POSIÇÃO FINANCEIRA DA CIMAC

E
A proposta do Orçamento para 2025 assenta numa posição financeira da OMAC saudável, não

obstante o nível de investimentos, ações e inciativas que tem vindo a realizar, conforme se afere [
na análse do Quadro 2.

[
Quadro 2—Indicadores Orçamentais e Financeiros a 30 hun 12024

Indicadores Orçamentais e Econónikc-tinanceiros 30 liun 12022 30 Iiun 12023 30 liun 2024

LquidezGeralIAtvocircuante/PassivocircuIante(dividascP)) 210,98% 191,42% 273,23%

LiquidezReduzida IlAtivo circulante - Existências)! Passivo
210,98% 191,42% 273,23%

Circulanteldividas CPlI

Liquidez Imediata (Disponibilidades /Passivo circulante(dividas CP)l 10,71% 24,55% 61,85%

Receita Total / Despesa Total Paga 137,26% 179,45% 218,67%

Receita corrente/Despesa corrente 131,19% 106,18% 160,97%

2.4 1 PRESSUPOSTOS OBSERVADOS [
Estas demonstrações financeiras já espelham os investimentos inseridos no Plano de Recuperação

e Resiliência — Recuperar Portugal 2021-2026 e do Programa Portugal 2030.

Apesar disto, o rigor, a prudência e a transparência na gestão e o consumo eficiente dos recursos

corstituem os prIncípios fundamentais da política orçamental da CIMAC, possibilitando, desta

OCCUMENTOS PREVISIONAIS OM4 2025-2029 Pagina 1
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forma, dar continuidade à consolidação das suas contas. A par deste desígnio, as demonstrações

previsionais 2025-2029 são ambiciosas no prosseguimento de proporcionar aos municípios

integrantes as melhores condições de desenvolvimento territorial, de consolidar o

desenvolvimento económico e social do Alentejo Central e de reforçar a coesão territorial.

Apesar da entrada em vigor do SNC-AP, este diploma não revogou o anterior referencial

contabilístico, o Plano Oficial de Contabilidade das Autarquias Locais (POCAL)9, na sua íntegra,

encontrando-se atualmente em vigência, os seus Pontos 2.9, 3.3 e 8.3.1, relativos, respetivamente,

ao controlo interno, às regras previsionais e às modificações do orçamento. Deste modo, a

elaboração dos documentos que agora se apresentam respeitou as regras previsionais inscritas no

Ponto 3.3 do POCAL e no artgo 7Q2 da Lei do Orçamento de Estado para 2024, no que respeita à

previsão orçamenta: de receitas resultantes da venda de imóveis.

Quanto aos princípios orçarnentais observados na preparação das Demonstrações Orçamentais

2025-2029, foram tidos em consideração os menconados no RFALEI (artigos 40. a 47.Q) e na Lei

de Enquadramento Orçament& (LEO)’° (artigos 9.Q a 19.).

No que concerne às transferências do Orçamento de Estado os valores que constam deste

documento foram os inscritos como transferíveis na Lei de Orçamento de Estado para 2025,

conforme projeto de Lei conhecido à data de elaboração deste documento.

Estrategicamente revelante para a concretzação de alguns investimentos são as transferências

provenientes da Admnistração Local (municípios associados) e dos Fundos Comunitários. Neste

âmbito, o Orçamento da Receita prevê uma dotação total de 14.515.805,73 euros.

9instpruida p&c Decreta cc, e.Q 54 A/eS de 22 de [evorelro

‘01ei n 1SI/2015. de II de cetembro.
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Unidade -

, Objetivo Projeto
Organica

210-01 SANQ - Sistema de Antecipação de Necessidades de Qualificação

210-02 Atividades Formativas

210-05 Educt Alentejo Central

210-09 RIBAC - LER E CRESCER EM FAMILA

250-01 Desenvolvimento Social no AC

UIQ 252-01 Atividades Desportivas
Unidade de

252-03 Espaços de Jogo e Recreio
lnovaçrio e

Ouolficaçào 430-04 Serviços Partilhados TIC

430-05 Outras ações de Inovação e Qualificação

430-09 RCOE - Rede Comunitária do Alentejo Central

430-11 Espaços Cowork Alentejo Central

430-25 Autarquia .Digital

430-26 Proteção de Dados e Cibersegurança

121-01 Gabinete Técnico Florestal

121-02 Florestas e População V2

242-OE Grande Rota do Montado (fase II)

242-10 Subconcessão de ramais desativados do Alentejo Central

244-01 Projetos Abastecimento e Saneamento

246-01 Combate à Vespa Velutina

350-01 RecolhaBio

350-02 Economia Circular
UA 0

Unidade de 350-05 TANGO - CircuFar

Ambiente e 350-06 Senear e Alimentar Local
Oesenvok’irnenro

430-03 GEDCIMAC / Cartograiia e Cadastro

430-06 Adaptação ás Alterações Climáticas

430-10 Outras ações de desenvolvimento sustentável

43021 Planeamento Estratégico AC

430-24 Competências lntermunicipais - Proteção Civil. Turismo e Projetos

430-27 ADAPT-MED

430-28 CARDIMED

430-29 NatUR-W

17 [
3 1 BALANÇO PROVISÓRIO DE EXECUÇÃO EfSICA DO PLANO DE AÇÃO DE 2024

O presente ponto visa apresentar o grau de concretização das ações previstas no Plano de Ação de

2024, efetuando um balanço intercalar de execução das iniciativas e projetos da CIMAC, r
encontrando-se o detalhe das respetivas ações no anexo.

Grau de [
execucão

física:

Ação concluida ou que decorre conforme previsto 1 rAção que decorre com atraso 2

Ação com desenvoivimento diferente do previsto 3

Açãosemexecução r
r
E
L
r
L
E
1E
E
E

DOCUMEN15 PREVISIONAIS ciMAc 2025-ZOZS Página 1 7



diferente do previsto. Já 9 ações (17%) não foram implementadas. A não execução dessas ações

resulta por um lada, de uma decisão por parte dos municípios integrantes do Conselho

til

pCENTRAL

Unidade . . . Execução
.. . Objetivo Projeto

Organica Fisica

251-01 Outras Ações de Promoção e Desenvolvimento da Cultura 1

251-02 Transforma — Programa para uma cultura Inclusiva no AC 1

UPDC 251-05 Plataforma cultural e criativa do Ac 1

Umdadede 251-06 Programação cultural em Rede O
Promoçao e

Desenvolvimento 251-01 Évora Capital Europeia da cultura 2027 1
do Cultura 251-08 NOVO BAURAUS EUROPEU O

251-09 Magallanes + O

251-10 R Youcult 1

320-01 Estratégia Eficiência Energética do Alentejo central

320-02 JALON 1

UTE 320-03 AGROVOLTEP 1
Unidade de

32ao4 TRANSCOM EUROACE 1
Transportes e —

Energia 330-01 Autoridade Transportes do Alentejo Central - Gestão de Programas 1

330-02 Autoridade Transportes do Alentejo Centra’ - Concessão 1

430-30 Delegaçâo de competéncias na CIMAC no domínio estacionamento público O

UGPC
Unidade de Gestão

de Programas e 430-02 Assistência Técnica - Alentejo Central 1
Projetos

Controtuolizodos

UGR
111-01 Estrutura de Funcionamento CIMAC 1

Unidade de Gestão 111-02 Instalações e Recursos Técnicos 2
de Recursos - - - - -_ - - -

430-01 Entidades Societarias e Nao Societarias 1

UAO 111-03 Ações de Comunicação e Apoio aos Órgãos 1
Unidade de Apoio

aos Õrgãos 430-31 Comemoração dos 50 anos do 25 de Abril 2

Ação concluída ou que decorre conforme previsto 35

Ação que decorre com atraso 4

Ação com desenvolvimento diferente da prevista 4

Ação sem execução 9

52

Até à presente data, do Plano de Ação de 2024, 35 ações (67%) estão a decorrer conforme

planeado, enquanto 8 ações (16%) apresentam atrasos ou estão a ser executadas de forma

Intermunicipal que, após a análise dos projetas e o seu impacto nos territórios afetados,

considerou não ser materialmente relevante a sua Concretização, por outro, da rejeição de algumas

Candidaturas submetidas.

DOCUMENTOS PREVISLONA1S C1MAC 2025-2029 Página i 8



CENTRAL

E
4 1 EIXOS ESTRATÉGICOS 12025-2029

E
4.1 OBJETIVOS

A CIMAC tem como missão principal atender aos nteresses dos seus municípios associados,

estando a sua atividade enquadrada nos seguintes objetivos estratégicos globais: [
1. Promover o desenvolvimento do Alentejo Central e do Alentejo designadamente através da

implementação da EIDT — Estratégia Integrada de Desenvolvimento Territorial revisitada e -

atualizada para o período 2021 a 2027

II. Desenvolver os serviços partilhados, apoiando os municípios e contribuindo para o aumento

da eficiência na utilização dos recursos à disposição destes e da capacidade de resposta a

problemas e necessidades comuns;

III. Contribuir para o desenvolvimento e a qualificação dos serviços municipais apoiando os

municípios na assunção das novas corpetências e numa ação cada vez mais eficaz e eficiente -

de resposta às necessidades e expetativas dos cidadãos, das empresas e das demais

instituições do Alentejo Central;

IV. Dimensionar e estruturar os serviços e meios próphos adequando-os às necessidades de

-

desenvo?vimento dos municípios associados e do Alentejo Central.

E
Os eixos e objetivos estratégicos definidos pela CIMAC encortram-se representados no Quadro 3.

DOCUMENTOS PREVISIONAIS CIMAC 202S2O29 Página 9
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Quadro 3—Eixos e Objetivos Estratégicos

00,1, liso. Evlrasi pico. tinir is dc lelirleer ç lo IGOPsI

,pCENTRAL

€11011 COEsÃO SixiAl

RISO li COMPEI1tVII,? Cli

RducaçloeApoIoà Pamulia

Educação e ApoucO PEreiRa

Educação e Aporoa Familia

Educ ação e Apoio á Famili

Inoecção Social

Desporio e Vida Saudável

Desporto e Vida Saudasel

Isosação Social

i noeaçlo Soco i

Mobilida deesustere labiusdade

Cultura e La Ser

e La Se

Cultura e Caie,

Mobili dadersusier anuidade

Tu,ismoe Coreerc o

1orism o e Comércio

Em preeride dorusmo Captaçãode Em presa, e Enenego

01001 SANO - Sistema de Antecleaçiode Necassidadeo de Qualillcacão

210 02 Ai,s,idedes Formatieas

21003 Região o Educativa Alentejo Ceetralem Re de

11009 RISAC - Rede inierniunicl pai de Bibliotecas doAE

05001 Oe,enioieimepio Social noAlentejo Central

2320’ Ãnieidades Oropor emos 2023

23203 Espaços de logo e Recreio

430 04 Serviços Paul ba dos Tt(

43009 RCOE -Rede (oman lada do O istiliode Éoora

24208 Grande Rola do Montado Fase III

25102 TRANSFORMA - Programa pana uma Ceituca inciuova do AC

291 05 Pia laforma Cultura ir(rieti va ao AC

25106 Progiamação Cliliural em Rede

25107 Ésora Capilal Europeia da Cultura 2017

251H outra, Ações de Promoção e Desenvoivinierito da (n’lura

32003 AGROVOC1EP

33002 Economia Circular

35005 TANGO -
(rol lar

43001 Alesiej oC entrai Reguã o si nieiigente 14(811

Enpreeadednnismo Ceptaçãode Em presaseErnpr ego

Empreeededorismo Ceplação de Empresas e Emprego

Empreendedorisma Captaçãode Empresas e emprego

4 ao ii El poços de Cowork me ‘rolo Ceriral

43021 Pia neamenlo Esiraleguco AE

43025 Aor esquia cOigita 1

pm0000ededorilreo Captação de Empresa, o Emprego 43026 Proteção do Dados e Cibenegunança

12101 Gabinete técnico florestal AC

12002 Florestas e PopelaçaoVl

242 lO Sabcorcosnã o de ramais detativados do ACentelo (entrai

24405 Projetos de Abasier-risetloeSarrameelo

37001 t,lratd gia de E lit.d isca Esergélica doAC

32002 lei LOS

37004 tRmQrOM_EUROIIcE

11001 Autor,dade dei, anUlo, te, do Aleetejo (001,31- Gestão de Programas

33002 Antonida de de irans portes do AI, eteso Cosi ra 1 - Concessão

35001 ReroliraSio

43000 OEO(IP.IAC Cartografia e (adasiro

40006Adaptaçloàs Alterações Cl,matucas

43024 (ompeloncuasun 1 ermsn,ci,ai, - Proteção (seis. Tersmoeouinos

43028 CARDIMEO

11101 Estrutura de Euoci oramer lo (IMA(

11102 irs,talaçõeueRecorsou

51103 Ações de (omuniraçã oe Apuro aos Org3oo

43002 As sitIO ncia récrtca -AIs, leit (entrai

43008 Entidades secieldeu as enão 5°C leia rias

Proteção Cvii

Proteção Civil

Ambiente e Suslee 1 abilida de

Deserrsplnumerto Urbano: Água. Saneamer lo ISU

Su me 5 tabi li da de

4mb entoe Sutierta biisdade

Ambiente e Sumi entansis dade

Ambienteesus leslabilidade

Ambiente e Susteniabitidade

Protecção do Meis Anibserle

Ambiente e Susteruabitidade

Protecçãodo MnioAmuierstr

rol e ç O o E iv

Protecção do Meio Ambueirte

Sereiçot de Gestão de Qual da de

lereiços de Cestas de Qualidade

Pessoa, e Cidadania

PE3105s e Cidadania

Serviços de Gestão de Qualidade

O Eixo 1 “Coesão Social” incorpora a Educação e Apoio à Família, o Desporto e a vida saudável e a

novação Social, as quais são áreas fundamentais para assegurar uma maior coesão social.

O Eixo lI “Competitividade” agrega a Cultura e Lazer, o Turismo e Comércio, o Empreendedorismo

e a Mobilidade e Sustentabilidade, sendo estas o motor da competitividade dos concelhos que

integram a CIMAC.

O Eixo III “Coesão Territorial” que visa, quer a Sustentabilidade Ambiental, quer a Proteção do Meio

Ambiente. Este eixo congrega as áreas dos Transportes Rodoviários, da Água, dc Saneamento, dos

Resíduos Sólidos, da Proteção do Meio Ambiente, da Energia e da Proteção Civil.

Eixo III 1 COESÃO i3REiTORirfl

Riso IV 1 ORGAN1EAÇÀO

MUNICIPAL E PARIIOPAÇAO

(101(4
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Por frn, o Eixo IV “Organização Municipal e Participação Cívica” que inclui a Administração Geral e

a Participação dos Municípios integrantes, referindo-se à despesa inerente à concretização das [
restantes áreas de atuação da CIMAC.

c
4.2 1 PREVISÕES

E
A previsão do período 2025-2029 das GOP’s, que incorporam os eixos e objetivos estratégicos,

encontra-se detalhada no Quadro 4. Para o exercício económico de 2025 foram inscritos neste [
documento estratégico 14.515.805,73 euros.

Conforme descrito nos Quadros 3 e 4, as GOP’s espelham os eixos e objetivos estratégicos [
definidos pela CIMAC e estão organizadas em 4 eixos:

• Eixo 1: Coesão Social, com uma despesa prevista para 2025 de 2.500.079,27 euros;

• Eixo 2: Competitividade, com um valor previsto para 2025 de 1.463.855, 13 euros;

• Eixo 3: Coesão Territorial, com urna dotação para 2025 de 8.878.771,33 euros;

• Eixo 4: Organização Municipal e Participação Cívica, com uma estimativa para 2025, de

2.673.100,00 eurcs. [
As GOP’s de 2025 registam um decréscimo, face ao ano anterior, de 2638445,99 euros (Quadro

4). [
A análise, detalhada, das diferentes componentes dos eixos estratégicos será aprofundada no

Capítulo “Análise das Grandes Opções do Plano”. [
E
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Quadro 4—Previsões dos Eixos e Ob1etivos Estratégicos

tinhas de Intervenção (GOP a)

21001 SANQ - Sistema de Antecipação de Necessidades de
Qualificação

21002 Atividades Formativas

21005 Região + Educativa, Alentejo central em Rede

21009 RIBAC Rede Intermunicipal de Bibliotecas do AC

25001 Desenvolvimento Social no Alentejo Central

25201 Atividades Desportivas 2025

25203 Espaços de Jogo e Recreio

43004 Serviços Partilhados TIC

43009 RCOE - Rede Comunitária do Distrito de Évora

- EIXO Ii COESÃO SOCIAL - TOTAL

24208 Grande Rota do Montado (fase II)
25102 TRANSFORMA - Programa pata urna Cultura Irclusiva do
AC

251 OS Plataforma Cultural e Criativa do AC

25106 Programação Cultural em Rede

251 07 Èvora Capital Europeia da Cultura 2027
251 11 Outras Ações de Promoção e Desenvolvimento da
Cultura
32003 AGROVOLTEP

35002 Economia Circular

35005 TANGO - circular

43001 Alentejo Central Região +Inteligente (ACRI)

430 11 Espaços de Cowork Alentejo Central

43021 Planeamento Estratégico AC

430 25 Autarquia +Digital

430 26 Proteção de Dados e Cibersegurança

EIXO II COMPtTITIVIDADE - TOTAL

12101 Gabinete Técnico Florestal AC

12102 Florestas e População V2

242 10 Subconcessào de ramais desativados do Alentejo central

24401 Projetos de Abastecimento e Saneamento

32001 Estratégia de Eficiência Energética do AC

32002 JALON

32004 TRANSCOM_EUROACE

33001 Autoridade de Transportes do Alentejo Central - Gestão de
Programas
33002 Autoridade de Transportes do Alentejo Central -

Concessão

35001 RecolhaBio

43003 GEOcIMAC - Cartografia e cadastro

43006 Adaptação às Alterações climáticas
43024 competências Intermunicipais - Proteção Civil. Turismo e
Outros

430 2BCAROIMED

EIXO III 1 COESÃO TERRITORIAL - TOTAL

11101 Estrutura de Funcionamento CIMAC

11102 Instalações e Recursos Técnicos

11103 Ações de comunicação e Apoio aos Órgãos

43002 Assistência Técnica - Alentejo central

43008 Entidades societárias e não societárias

EIXO lvi ORGANIZAÇÃO MUNICIPAL E PARTICIPAÇÃO CÍVICA• TOTAL

TOTAIS GOPS

2025 Variação 25j14

25000 -19500

69950 -17700

66734 -86266

25 600 -6 660

186 100 26 600

148668 -10197

23862 -4034

905610 -178901

48 555 -35 499

1 500 079 -332 158

455 200 -46 1SO

128000 -306000

27 039 -462

22500 -207500

75 000 -7 000

26700 26700

3 227

3 119 360

1397331 763823

724145 -287495

-24 404

26 500

O

179 900 -24 100

8878771 248851

1870050 71700

653 350 -178 384

Eixos estratégicos

EIXO 11 COESÃO
SOCIAL

5588 -6137
EIXO II

COMPETITIVIDADE

EIXO 1111 COESÃO
TERRITORIAL

24 600

4095

355 000

5834

24 600

87000

222700

1463 855

23 800

148 800

63 500

20000

3042 408

36 701

D

o
355 000

-19 166

-25 400

-138 900

-184 010

-554 024

o
-1 210023

SOO

-18800

-146 242

o
-11 683

1 180 776

EIXO IV 1
ORGANIZAÇÃO
MUNICIPAl. E

PARTICIPAÇÃO CÍVICA

55 000

Si S00

12 500

117 700

11 000

21 000

2 673 100,0

14515806

11900

-2 800

o
-97 584

-734 915,94
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4.3 1 OBiETI VOS DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

- lo
4,p.CENTRAI.

E

Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) foram estabelecidos pela Organização das

Nações Unidas (ONU) em 2015, constituindo uma agenda mundial para orientar a criação e

implementação de políticas públicas com o objetivo de guiar a humanidade até 2030. A Agenda

2030 foi adotada pelos Estados-Membros da DNJ nesse mesmo ano, tendo sido declarada a

década de 2020-2030 como a “Década de Ação”, com o propósito de alcançar os ODS. Essas metas

promovem e incentivam ações cruciais para o desenvolvimento humano, estruturadas em cinco

áreas principais: pessoas, planeta) prosperidade, parcerias e paz. Os ODS abordam questões como

a degradação da biosfera, a crise climática, o aumento das desiguadades e o aparecimento de

ncvas formas de exclusão e mal-estar social, reconhecendo o seu potencial para impulsionar a

inovação, o crescimento económico e promover um desenvolvimento sustentável, regenerativo e

inclusivo.

Em 2023, Portugal apresentou o 2 Reiatório Voluntário Nacona! sobre a implementação da

Agenca 2030 e dos 17 Objetivos do Desenvolvimento Sustentáve1 (DDS). O Instituto Nacional de

Estatística (INE) desempenha um papel fundamental na monitcrização dos progressos alcançados

no cumprimento da Agenda 2030.

A CIMAC mantém também uma preocupação em responder à emergência climática, à perda de

biodiversic!ade e às desigualdades e assimetrias sociais, categorizando o seu orçamento de acordo

com os ODS da seguinte Forma:

E
E
E

E
E
E

E
E
E
E
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/

9 Indústria, lnovaço e Infraestruturas
10 Reduzir as Desigualdades________

Lii Lcidades e Comunidades Sustentáveis

12 FroduçoiConsumo Sustentáveis

13 Aço Climática

_________

14 Protegera Vida Marinha

15 Prot- a Vida Terrestre’

1 Total 2025

0,00€ 0%

0,00€

92 333,84 € 1%

0,00€ 0%

20 000,00 € 0%

0,00€ 0%

802689,31€ 6%

1546810,00€ 11%

0,00€ 0%

5306128,80€ 37%

3087923,72€ 21%

0,00€ 0%

0,00€ 0%

1 132 839,94 € 8%

0,00€ 0%

Gráfico 1 — ODS

• 1 Erradicar a Pobreza

2 Erradicar a Fome

*3 Saúde de Qualidade

.4 Educação de Qualidade

. 5 Igualdade de Género

.6 Água Potável e saneamento

.7 Energias Renováveis e Acessiveis

.8 Trabalho Digno e Cresciniento Econômico

. 9 Indústria, Inovação e Infreestruturas

• 10 Reduzir as Desigualdades

• 11 Cidades e Comunidades Sustentáveis

12 Produção e Consumo Sustentáveis

13 Ação Climática

• 14 Proteger a vida Marinha

• 15 Proteger a Vida Terrestre

• 16 Paz, Justiça e Instituições Eficazes

• 17 Parcerias para a Implementação dos ObJebvos

99 Outros

005

2

3

Erradicar a Fome

Saúde de Qualidade

1 Erradicar a Pobreza

0%

172 530,12

S igual&de deGénero’

6 Água Potáveí e Saneamento , j
7 Energias Renováveis e Acessíveis

€ 1%

1

-a-

99 Outros

111600,00€ 1%

2242950,00€ 15%

14515805,73€

A
1 1%

1/ 11%

Iv. —
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4.4 1 PRINCIPAIS PROJETOS/AÇÕES

O conjunto de ações propostas assegura a continuidade das ações e projetos em curso e procura r
responder às necessidades emergentes e previsíveis, designadamente às decorrentes da assunção

de novas competências pela CI.MÀC e pelos municípios.

r
UlO— Unidade de inovação e Qualificação

___________________________ ______ __________

EE
UlO— Unidade de novação e Qualificação

• SANQ -Sistema de Antecipação de Necessidades de Qualificação

• Atividades Formativas

• Região + Educativa, Alentejo central em Rede

• pJeAc - Rede Intermunicipal de Bibliotecas do Ac

• Desenvolvimento SocaI no Alentejo central

• Atividades Desportivas

• Espaços de Jogo e Recreio

• Alentejo central Região + Inteligente (ACRI)

• Serviços Partilhados ric

• RCDE - Rede comunitária do Distrito de Évora

• Espaços de cowork Alentejo central

• Autarquia + Digital

Proteção de dados e cibersegurança

• (210-mI SANQ- Sistema de Antecipação de Necessidades de Qualificação visa identificar as

necessidades de qualificações e áreas profissionais prioritáras, ajuordo a definir a rede

de ofela formativa do território no qual as CIM’s têm um papel funoamental

especialmente no nivel de aprofundamento regional.

A equipa técnica da CIMAC trabalha de forma articulada com a DSRA nos instrumentos

que integram o SANO, mas para que possa ter uma abordagem mais detalhada e adaptada

às necessidades locais, considerando as dinâmicas económicas e do mercado de trabalho

de cada área, é necessário manter o diagnóstico prospetivo atualizado pelo que os custos

aqui apresentados têm como objetivo a contratação de serviços para

elaboração/atualização do referido diagnóstico.

DOCuMENTOS PREVISONMS CIMAC 2025-2029 Pàg’na i is
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Ainda que existam municípios sem oferta de Ensino Profissional, o diagnóstico de 7

necessidades contempla todo o território, pelo que os custos são distribuídos de acordo

com as contribuições.

• 1210-02) Atividades Formativas aborda o desenho, a programação e desenvolvimento de

planos formativos, com o principal objetivo de dar resposta às necessidades formativas dos

municípios associados.

Incluem-se aqui o Plano de Formação Contínua, a Formação para Eleitos, Formação à

Medida, o Centro de Formação de Motoristas e a Formação dos Trabalhadores da C!MAC.

Estima-se financiamento comunitário a partir do segundo semestre de 2025, sendo que

até lá a formação mantém-se propinada nos valores anteriormente acordados de 45€ por

formando e dia. Para os anos seguintes, prevê-se financiamento da atividade formativa. A

Formação dos trabalhadores CIMAC, resulta de receitas próprias e não das receitas

municipais.

• 1210-051 Região + Educativa, Alentejo Central em Rede assenta numa estratégia regional de

trabalho em Rede para a Promoção do Sucesso Escolar no Alentejo Central, ficando a

cargo dos municípios uma intervenção mais direta com os/as alunos/as, através das

equipas multidisciplinares constituídas no âmbito dos Programas Municipais e uma

intervenção indireta por parte da CIMAC que terá uma Equipa de Projeto para apoio e

acompanhamento do trabalho das Equipas Municipais.

São objetivos do projeto REAGE+:

• A Definição e implementação de metodologias de monitorização e avaliação de

resultados;

• A Promoção do conhecimento e do trabalho em Rede;

• O Incremento das competências técnicas e comportamentais das Equipas Municipais,

da Comunidade Educativa e das famílias;

• A disseminação de informação e de boas práticas.

Por forma a serem atingidos os objetivos definidos para o projeto, serão implementadas

as seguintes 5 atividades;

• Atividade 1 .. Monitorização e Avaliação

Visa apoiar a tomada de decisão, melhorar práticas e procedimentos, identificar soluções

para prob)emas e compreender as experiências vividas.

• Atividade 2- Capacitando

bõcuMENros PREVSONAIS CMAC 2o25-2o2g Página 1 16
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Visa melhorar as competências técnicas e comportamentais dos destinatários, tornando-

os mais aptos a desempenhar o seu papel na promoção do sucesso escolar.

• Atividade 3-Intercâmbios de Experiências e Partilha de Boas Práticas

Pretende-se com esta atividade promover o diálogo e a reflecção sobre metodologias de

Promoção do Sucesso Escolar.

• Atividade 4 - Gestão do Projeto L
Para implementação, acompanhamento e monitorização do proeto.

• AtividadeS-Comunicando [
Tem como objetivo a criação de um plano de comunicação, bem como a produção de

materais de divulgação para a promoção e disseminação do projeto.

O projeto terá a duração de 36 meses, com um valor global de 158.501,95€, financiado a

85% pelo FSE+. [
Conforme definido no Acordo de Parceria a assinar com os municípios, o valor não

financiado (23 775,29€) será distribuído uniformemente pelos 14 municípios na medida

em que o número de elementos das Equipas municipais a acompanhar não diverge de

município para município para município.

Inclui-se ainda os custos previstos com a manutenção da Plataforma +Cidadania Alentejo

Centra para os municípios de Arraiolos, Estremoz, Mora e Reguengos de Monsaraz. [
• [210-091 RIBAC - Rede Intermunicipal de Bibliotecas do Alenteio Central A 25 de julho de [

2017 foi firmado o Acordo de Cooperação Para a Constituição da Rede Intermunicipal de

Bibliotecas do Alentejo Central entre a DGLAB, a CIMAC e a Biblioteca Pública de Ëvcra [
que visava, designadamente, a criação de uma Rede Intermunicipal de Bibliotecas do

Alentejo Central. [
Em 23 de julho de 2019 foi publicado em DR o Regulamento n2 581/2019 que define a

forma de organização e funcionamento da Rede Intermunicipal de Bibliotecas do AC a

qual é atualmente constituída pelas Bibliotecas Municipais de Alandroal, Arraiolos, Borba,

Estremoz, Évora, Montemor-o-Novo, Mourão, PorteI, Redondo, Reguengos de Monsaraz,

Vendas Novas e Viana do Alentejo e a Biblioteca Pública de Évora (BPE). Conforme o Art.2

52 do Regulamento, num quadro de partilha de recursos, a RIBAC presta os seguintes

serviços:

a) Assegurar a circulação de documentos para empréstimo domiciliário e consulta

presencial entre as Bibliotecas da RIBAC;

b) Assegurar a partilha de práticas e procedimentos de funcionamento;

0OcuMENTOS PREViSiONA1S CiMAC 20252029 Pgin, i 17



/ifiJO
pCENTRAL

c) Assegurar a partilha e circulação de exposições, conferências, colóquios, ações de

formação, encontros com escritores e ilustradores, sessões de leitura e outras atividades

de extensão cultural;

d) Realizar ações conjuntas de formação técnica e profissional, destinadas aos elementos

das equipas das Bibliotecas da RIBAC;

e) Disponibilizar e manter atualizada uma página eletrónica comum de divulgação dos

catálogos das bibliotecas e das atividades por estas desenvolvidas.

Entre 2020 e 2022 o principal foco da RIBAC foi a implementação e desenvolvimento do

Projeto ‘Ler e Crescer em Famflia”, desde então tem-se procurado dar continuidade ao

trabalho em Rede com foco na oferta de recursos e serviços partilhados e manutenção do

software adquirido.

Ainda no decurso do ano 2023, no âmbito do Plano de Recuperação e Resiliência, e da

Orientação Técnica (OT) N12/C04-i01/2022, relativa à Submedida Aquisição de

equipamentos informáticos, bibliotecas itinerantes online e sistemas de informação e

catálogos integrados e na sequência do contacto do Gabinete de Estratégia, Planeamento

e Avaliação Culturais, foram adquiridos 28 computadores destinados aos utilizadores das

bibliotecas de Arraiolos, Borba, Estremoz, Montemor-o-Novo, PorteI, Redondo

Reguengos de Monsaraz e Viana do Alentejo.

Os custos são distribuídos de acordo com a participação ou não nas atividades, conforme

referido nas notas da distribuição de custos por município.

• 1250-011 Outras Ações de Desenvolvimento Social: O Decreto-Lei n.9 55/2020, de 12 de

agosto, concretiza a transferência de competências para os órgãos municipais e para as

entidades intermunicipais no domínio da ação social. Neste âmbito, uma das

competências transferidas para a CIMAC foi a dinamização das Plataformas

Supraconcelhias. A Plataforma Supraconcelhia do Alentejo Central (PSAC) é um órgão de

concertação e congregação de esforços, constituindo um espaço privilegiado de diálogo e

análise dos problemas sociais dos concelhos que a compõem, de articulação dos

instrumentos de planeamento ocais respetivos com os planos, medidas, programas e

ações de âmbito nacional, com vista à promoção de um planeamento concertado

supraconcelhio, que permïta uma melhor organização da intervenção, das respostas e dos

equipamentos sociais, a partir da rentabilização dos recursos do seu território,

A Elaboração das Cartas Sociais Municipais e Supramunicipais, é outra competência

prevista pelo Decreto-Lei suprarreferido, sendo da competência do concelho

intermunicipal a elaboração e a atualização a Carta Social Supramunicipal.
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[
Na área da saúde também foram transferidas competências, nomeadamente as

Estratégias Municipais de Saúde e as Estratégias Supramunicipais de Saúde. Para a [
Elaboração das Estratégias de Saúde, é imperativo a realização de um diagnóstico

detalhado da situação de saúde na região, permitindo identificar os problemas mais [
prementes e definir as áreas prioritárias de intervenção.

Neste sentido, iniciou-se em 2024 o processo de elaboração, tanto das Estratégias [
Municipais de Saúde corno da Estratégia Supramunicipal de Saúde, estando previsto que

este processo decorra até 2026. De referir que este processo não tem financiamento [
comunitário assegurado.

O presente projeto, prevê assim a Elaboração das Estratégias Municipais e Intermunicipal [
de Saúde, a dinamização da Plataforma Supraconcelhia e a elaboração das Cartas Sociais

Municipais e Suprarnunicipal.

Dado que o projeto em questão está previsto no CDCT - Contrato de Desenvolvimento e

Coesão Territoral celebrado entre a Autoridade de Gestão e a CIMAC, prevemos que a [
componente das Cartas Sociais venha a ser financiada pelo FSE+ em 85%.

As restantes despesas serão faturadas aos Municípios de acordo com as respetivas [
contribuições. r

• 252-Gil Atividades Desportivas: O projeto Atividades Desportivas, prevê a organização de

eventos desportivos, certificação de equipamentos desportivos e apoio à organização de [
outros eventos de cariz desportivo.

O projeto engloba as seguintes atividades: [
- Realização da 31.?, 32.?, 33fi, 34. e 35? Festa da Malha;

- Realização da 18.; 19.?, 20,?, 21.? e 22.? Gala do Desporto do Alentejo Central; [
- Realização do 26., 27., 282, 29., 3Q,9 e 31.2 Critério Corta-Mato Paulo Guerra;

- Certificação de Equipamentos Desportivos; [
- Outros Projetos de Desporto (Volta ao Alentejo em Bicideta - realização das 42.?, 43.,

44?, 45? e 45? edições; apoio a outros eventos de cariz desportivo). [
Justificação da repartição dos valores a faturar aos municípios:

- Festa da Malha - o valor a imputar é caculado de acordo com a participação de cada [
município;

- Gala do Desporto do Aentejo Central - o valor a imputar é calculado de acordo com as
L

cor tribuições dos municípios;

- Critério Corta-Mato Paulo Guerra - o valor a imputar é repartido de igual forma aos r
municípios que organizam as provas;

E
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- Certificação dos Equipamentos Desportivos - o valor a imputar é calculado de acordo

com a estimativa de número de equipamentos inspecionados por município;

- Outros Projetos de Desporto - o valor a imputar da Volta ao Alentejo é calculado de

acordo a participação dos municípios (Chegada da Volta, Partida e Final de Etapa),

acrescido de um valor igual a todos os municípios (Passagem); O Valor remanescente da

Volta é das receitas Próprias CIMAC. O valor a imputar relativo ao apoio de outros eventos

de cariz desportivo é calculado de acordo as contribuições dos municípios.

• 1252-031 Espaços de Jogo e Recreio: Inspeção dos Espaços de Jogo e Recreio dos municípios

associados

Previsão de rea’ização das seguintes ações:

- Realização de procedimentos de contratação pública para serviços de inspeções anuais

principais e certificação dos Espaços de Jogo e Recreio dos municípios associados;

- Acompanhamento e apoio durante todo o processo;

Justificação da repartição de valores a faturar aos municípios:

- O valor a imputar é calculado de acordo com o número de Espaços de Jogo e Recreio e

o número de inspeções realizadas.

• 1430-011 Alentejo Central Região +Inteligente lACRO No âmbito da Estratégia Nacional para

Territórios Inteligentes, a CIMAC pretende apresentar uma candidatura intermunicipal

com o propósito de aplicar práticas de cidades inteligentes nos municípios do Alentejo

Central.

Um dos principais objetivos do projeto será a implementação de Plataformas de Gestão

Urbana (PGU) para garantir uma gestão mais eficiente e sustentável do território, através

da integração de dados provenientes de diversas fontes. Estas plataformas têm como

finalidade apoiar a administração pública local, permitindo que os seus processos de

decisão sejam cada vez mais fundamentados em dados.

Além da implementação das PGU serão também implementados sistemas verticais em

áreas prioritárias para o território e que vão de encontro à necessidades de cada munício

por exemplo: água, energia, resíduos, equipamentos, estacionamento, etc. Os sistemas

verticais deverão ser acompanhados de alguma sensorização com o objetivo de recolher

dados a integrar na PGU.

O financiamento será assegurado pelo PRR, em percentagem a determinar, pelo que se

estimou um financiamento a 80%, sendo o restante distribuído de acordo com as

contribuições.
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(430-04] Serviços PaiIhados TIC: A CIMAC possui um conjunto de Serviços Partilhados de [
Tecnologias de Informação e Comunicação (SPTIC-CIMAC) para os municípios associados.

O SPTIC-CIMAC é composto pelos seguintes módulos: E
1. Framework computacional, armazenamento e rede de dados de Data Centre;

2. Framework IaaS, PaaS e SaaS de Data Centre; [
3. Rede de dados RCDE.

Para o funcionamento dos SPTIC-CIMAC, a CIMAC contrata os seguintes serviços: [
1. Serviços de Alojamento (Housing) para a lnfraestrutura Cloud CIMAC; -

2. Serviços de Operação, Manutenção, Gestão e Suporte Técnico da lnfraestrutura e L
Serviços de Data Centre CIMAC;

3. Serviços de Comunicações de lnternet e Voz Fixa; [
4. Licenciamento Microsoft; -

5. Despesas Gerais (Garantias de HW; Garantias de Sofare; Licenciamento de Software; [
Reparações; Upgrades; Domínios; Certificados; Etc).

Neste contexto, este projeto contempla todas as despesas de funcionamento e [
manutenção dos SPTIC-CIMAC.

A repartição de despesas pelos municípios é da seguinte forma:

- Alojamento e Operação do Data Centre: equitativamente por todos os municípios;

- Contrato de fornecimento de Comunicações: de acordo com os consumos; [
- Despesas gerais de manutenção do Data Centre: equitativamente por todos os

municípios. [
• 430-09] RCDE - Rede Comunitária do Distrito de Évora: A rede de dados RCDE (Rede [

Comunitária do Distrito de Évora) é uma rede privada, cuja propriedade é

maioritariamente da CIMAC e interliga os Municípios associados da CIMAC ao Data Centre.

A rede comunitária foi imolementada em 2008 com um desenho de 3 níves de rede.

A RCDE integra atualmente 14 POP’s de rede nível A (2xlOGbps) de trarsmissão, [
localizacos nos parques industriais dos Municípios, e cerca de 38 pontos de nível B com

entrega de serviços (2xlGbps) com ligações redundantes em rede MPLS.

Estão em anáhse vários cenários para continuidade da RCDE, que podem passar pela

concessão da componente passiva e manutenção da componente ativa, ou pela aquisição [
de serviços de uma ligação por VPN.

A repartição da cespesa pelos municípios será feita de acordo com as contribuições.

L
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• [430114 Espaços Cowork Alentejo Central teve como objetivo a criação de três Centros de

Cowork, concebidos para oferecer aos trabalhadores soluções mais ágeis e flexíveis para

o desempenho de funções públicas, promovendo um melhor equilíbrio entre a vida

profissional e pessoal. Estes espaços foram implementados nos municípios de Mourão,

Redondo e Vila Viçosa.

A transformação dos espaços existentes foi realizada através de obras de adaptação e

modernização, criando ambientes totalmente equipados para o teletrabalho. Além das

remode’ações estruturais, foram adquiridos equipamentos informáticos e mobiliário

ergonómico, adequados às exigências de um ambiente de trabalho colaborativo e

inovador.

Apesar da conclusão do projeto, é ainda necessário proceder à revisão de preços das

empreitadas de Mourão e Redondo, bem como garantir a manutenção contínua dos

espaços, nomeadamente no que diz respeito ao mobiliário, equipamento informático e

conservação das infraestruturas. Adicionalmente será necessário a contratação de um

seguro que cubra potenciais danos, assegurando a funcionalidades dos espaços de cowork

a longo prazo.

Os encargos foram previsto até 2028, data até a qual a CIMAC tem a obrigação de manter

os Espaços em funcionamento.

• l4302Sl Autarquia + Digital: A implementação do projeto de modernização administrativa

“Autarquia +Digital’, tem como principal objetivo elevar a qualidade dos serviços

prestados aos munícipes, através de uma estratégia abrangente de transformação digital

e do reforço das capacidades administrativas do município.

Este projeto visa melhorar significativamente o acesso dos cidadãos aos servïços

municipais, tornando-os mais eficientes, acessíveis e disponíveis, com foco na excelência

da administração pública. Os principais objetivos são:

Transformação Digital dos Serviços Municipais: Adoção de plataformas digitais que

permitem aos munícipes realizar diversos procedimentos de forma completamente

online.

Melhoria da Acessibilidade: Reestruturação dos sistemas de atendimento digital,

facilitando um contacto simples e eficaz entre os munícipes e o município.

Sistemas de Atendimento Inteligentes: Implementação de tecnologias avançadas, como

assistentes virtuais, que fornecem respostas rápidas e precisas, promovendo uma

interação mais autónoma e eficiente entre os cidadãos e a administração.
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O projeto faz parte do CDCT- Contrato de Desenvolvimento e Coesão Territoria celebrado

entre a Autoridade de Gestão e a CIMAC.

O projeto prevê um financiamento de 85%, sendo a contrapartida nacional distribuída

pelos municípios participantes, proporcionalmente às suas respetivas contribuições. [
1430-261 Proteção de dados e Cibersegurança Nos últimos anos, assistimos a um crescimento [
exponencial no uso de tecnologias e na expansão do ciberespaço. No entanto, essa

evolução trouxe consigo um aumento substancial nas ameaças aos sistemas de [
informação, representando desafios críticos para a segurança dos dados pessoais. Nesse

cenário, torna-se imperativa a adaptação dos seNiços municipais às novas ciberameaças, [
exigindo um investimento robusto na análise e revisão de todos os processos que

envolvem o tratamento de dados pessoais.

O projeto proposto visa estab&ecer um ambiente seguro e resiliente para a gestão de

-

informações pessoais nos municípios, reforçando a confiança dos cidadãos e promovendo [
a excelência na administração pública. Os objetivos principais são:

1) Reforçar a consciência e cultura de cibersegurança: Sensibilizar e envolver todos os E
serviços municipais, promovendo ,jrna cultura sólida de cibersegurança e proteção de

dados em todos os níveis dos mfliípi5. [
2) Desenvolver orentações e normas: Elaborar ou atjaizar diretrizes claras para o

tratamento seguro da informação, assegurando o acesso e a partilha de dados em [
conformidade cornos regulamentos de proteção de dados. -

3) Capacitar os utilizadores: Dotar os trabalhadores municipais de conhecimentos e [
competèncias para seguirem as melhores práticas recomendadas de cibersegurança e

oroteçâo de dados- [
4) Implementar medicas de cibersegurança: Desecvover e aplicar ri conjunto

abrangente de medidas de identificação, proteção, deteção, resposta e recuperação face L
a ameaças, com foco na proteção da informação crítica e mitigação de riscos.

5) Garantir a conformidade com os normativos legais: Assegurar que todos os [
procedimentos cumprem os regulamentos de proteção de dados e segurança no

ciberespaço, como o Regulamento Geral de Proteção de Dados (RGPD) e o Regime Jurídico [
da Segurança do Ciberespaço (R.SC), evitardo penalizações e salvaguardando os diretos

-

dos cidadãos. [
6) Promover a inovação e eficiência: Identificar oportunidades para otimizar os processos -

municipais através de tecnologias inovadoras, sem comprometer a segurança dos dados. [
r
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7) Desenvolver mecanismos de monitorização e avaliação contínua: Implementar

sistemas de monitorização e avaliação permanentes para garantir que as medidas de cN—.
cibersegurança e proteção de dados sejam eficazes e atualizadas.

O projeto faz parte do CDCT - Contrato de Desenvolvimento e Coesão Territorial celebrado

entre a Autoridade de Gestão e a CIMAC.

O projeto será financiado em SS%, com a contrapartida nacional a ser faturada aos

municípios participantes, de acordo com as suas respetivas contribuições.

Pretende-se implementar um projeto que visa estabelecer um ambiente seguro e

resiliente para a gestão de informações pessoais nos municípios, fortalecendo assim a

confiança dos cidadãos e promovendo a excelência na administração pública, assente nos

seguintes objetivos:

1) Reforçar a consciência e a cultura de cibersegurança: Visa sensibilizar e envolver os

serviços municipais, promovendo uma cultura de cibersegurança e proteção de dados em

todos os níveis do município.

2) Desenvolver orientações e normas: Elaborar e/ou revisitar diretrizes detalhadas para o

tratamento seguro da informação, bem como para o acesso e a partilha de dados, visando

garantir a conformidade com as regulamentações inerentes à proteção de dados.

3) Capacitar os utilizadores: Visa capacitar os utilizadores a cumprir as regras e práticas

recomendadas de cibersegurança e proteção de dados.

4) Implementar medidas de cibersegurança: Desenvolver e implementar um conjunto

abrangente de medidas de identificação, proteção, deteção, resposta e recuperação

contra ameaças, com foco na proteção da informação crítica e na mitigação de riscos.

5) Assegurar a conformidade com os normativos legais: Garantir a conformidade com as

regulamentações de proteção de dados e de segurança no Ciberespaço, tais como o

Regulamento Geral de Proteção de Dados (RGPD) e o Regime Jurídico da Segurança do

Ciberespaço (RJSC), para evitar penalizações e proteger os direitos dos cidadãos.

6) Promover a inovação e a eficiência: Procurar oportunidades para melhorar a eficiência

dos processos municipais, com adoção de tecnologias inovadoras, sem comprometer a

segurança dos dados.

7) Desenvolver mecanismos de monitorização e de avaliação Contínua: Implementar

sistemas de monitorização e avaliação contínua para garantir que as medidas de

cibersegurança e proteção de dados sejam mantidas e atualizadas ao longo do tempo.

Pressupõe-se financiamento a 85%, cuja contrapartida nacional será faturada aos

Municípios de acordo com as respetivas contribuições.
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UAD — Unidade de Ambiente e Desenvolvimento

Florestas e Populaçâo

Grande Rota do Montado (fase II)

• Subconcessão de ramais desativados do Alentejo Central

• Projetos Abastecimento e Saneamento

• RecoinaBio

• Economia Circular

• TANGO - Circular

• GEOCIMAC/ Cartografia e Cadastro

• Adaptação às alterações Climáticas

• Planeamento Estratégica AC

• Competências ntermunicipais -Proteção Civil, Turismo e Projetos

CAEOMED

• 112101] Gabinete Técnico Florestal do Alentejo Central: O Gabinete Técnico Florestal

Intermunicipal tem como missão contribuir e apoiar o exercício das atribuições da

comissão sub-regional de gestão integrada de fogos rjrais, da entidaoe intermunicipal

respetiva.

Tem igualmente como objetivos: - Acompanhar a implementação das ações previstas nos

diversos diplomas legais e planos relativos a políticas florestais; Apoiar técnica e

adrninstrativamente as CSRGIFR, participando nas respetivas reuniões e apoando o

desenvolvimento da sua atividade; Elaborar a proposta de planeamento do nível sub-

regional para a Rede Secundária de FGC (RSFGC), a Rede Pontos de Agua (RPA), os Locais

Estratégicos de Estacionamento (LEE) e os Equipamentos Florestais de Recreio (EFR);

Produzir e disponibilizar inFormação agregada de âmbito florestal, nomeadamente as

peças que compõe os POM (Plano Operacíona Municipal); Difundir informação de âmbito

florestal pelos GTF municipais, designadamente legislação aplicável ao setor, ativicades

promovdas e desenvolvidas, eventos relevantes de âmbito florestal e Doas práticas;

Prestar apoio técnico ao processo de adaptação à escala municipal (PMEGIFR) do

programa sub-regional de ação; Compilar os diferentes PME (Programa Municipal de

Execução) e supervisionar a calendarização da sua execução; Promover a capacitação dos

UAD — Unidade de Ambiente e Desenvolvimento

Gabinete técnico Florestal do Alentejo central

E
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GTF municipais no âmbito dos Sistemas de Informação Geográfica (SIG) e assegurar a

utilização articulada de informação geográfica por aqueles.

1121-021 Florestas e população V2: A operação associada ao Projeto “Proteção contra Riscos

de Incêndio” terminou em maio de 2023. Contudo, face às competências da CIMAC no

Sistema Gestão Integrada de Fogos Rurais (DL n2 89/2021 de 13 de outubro),

nomeadamente ao nível sub-regional com a responsabilidade na execução de Projetos

associados ao Programa Sub-Regional de Ação de Gestão Integrada de Fogos Rurais do

Alentejo Central, considera-se de extrema importância garantir a dotação para eventuais

necessidades dos municípios nesta matéria.

o orçamento estipulado tem como base a previsão de custos dos seguintes projetos de

responsabilidade da CIMAC: 2.2.2.1 Promover processos de compostagem; 3.2.2.1 Práticas

Pedagógicas nos Ensinos Básico e Secundário; 3.2.1.2 Comunicação especializada para o

Risco.

O Programa Sub-Regional de Ação de Gestão Integrada de Fogos Rurais do Alentejo Central

não possui financiamento definido, pelo que o orçamento foi totalmente afeto a receitas

dos municípios. Contudo, existe a previsão de enquadramento dos projetos em diferentes

Programas de Financiamento, através de candidaturas.

Nota: A despesa Corrente foi definida com base na superfície de cada um face ao Alentejo

Central; A despesa de Capital é dividida de igual forma entre os municípios.

• 242-081 Grande Rota do Montado (fase II): Continuidade do projeto Grande Rota do

Montado com candidatura a realizar ao Programa Operacional Regional, focando a

implementação nos ramais ferroviários desativados do Alentejo Central e sua reconversão

em ecopistas.

• 1242101 Subconcessão de Ramais Desativados do Alentejo Central: Projeto que surgiu da

“Grande Rota do Montado” no âmbito do contrato de subconcessão das linhas férreas

desativadas firmado entre a CIMAC e a IP Património. Tem como principal objetivo o

levantamento de todo o material das linhas de ferro desativadas com vista à sua

transformação em ecopista e consequente enquadramento na GRM.

Atualmente no âmbito deste contrato, a CIMAC integra a Rede de Parceiros de Ecopistas,

liderado pelo Turismo de Portugal e pela IP Património, grupo de trabalho constituído por

Municípios e/ou Comunidades Intermunicipais, que possuem e/ ou gerem ecopistas nos

seus territórios. Tem como objetivos contribuir para a valorização destes traçados de

mobilidade sustentável, através da partilha de boas práticas e dinamização de iniciativas

de captação e envolvimento de residentes e turistas.
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1 244-011 Projetos de Abastecimento e Saneamento: O projeto SIGREDES consistiu no [

levantamento do cadastro das redes de abastecimento de água e saneamento dos

municípios do Alentejo Central e na construção de uma aplicação WEBGIS que permite a

caracterização e gestão da rede peos municípios envolvidos. A aplicação SIGREDES

disponibihza informação sobre as características fisicas das redes (tipo de elemento, tipo

de material, profundidade, etc...), permite a gestão de ruturas e de intervenções, a

modelação hidríca (EPANET), entre outros. Tem ainda como objetivo a uniformização do

modelo de dados aplicados a este tipo de infraestruturas. Participam neste projeto os

municípios de Alandroal, Arraiolos, Borba, Estremoz, Montemor-o-Novo, Mora, Mourão,

PorteI, Redondo, Reguengos de Monsaraz, Vendas Novas, Viana do Alentejo e Vila Viçosa.

O SIGREDES é um caso único a nível nacional de levantamento sistemático e uniformizado

das intraestruturas de abastecimento de água e saneamento para uma área contígua de

13 municípios. O projeto para as operações de deteção e controlo de perdas a desenvolver

nos municípios do Alentejo Centra: enquadra-se na tipologia de -operações definida na [
alínea i) do Artigo 959 do Regulamento Especifico Regulamento Especifico do Domínio da -

Sustentabilidade e Eficiência no Uso de Recursos (Portaria N. 57-B/2015, de 27 de [
Fevereiro) relativa ao abastec!mentc de água) nomeadamente, investimentos nos sistemas

em baixa tendo em vista o controlo e a redução de perdas nos sistemas de distribuição e [
adução de água) designadamente em equipamentos para campanhas de deteção de fugas, -

substituição de condutas com perdas elevadas, aquisição e instalação de equipamentos de [
controlo e medição.

o projeto tem como principal objetivo capacitar as entidades gestoras em baixa

(Municípios do Alentejo Central) na efetiva gestão da água para abastecimento e seus usos,

numa ótica de otimização do recurso água na sua componente de sustentabilidade do [
sistema e do recurso municiando-as com capacidade técnica, o “conhecimento” e os

instrumentos necessários para a minimização de perdas de água. Com este princípio, as [
entidades integrantes do projeto, capacitarão e garantirão um melhor serviço aos seus

consumidores, garantindo também uma melhor qualidade da água. Como são dois [
projetos afetos ás redes públicas de distribuição de água geridas pelos municípios, os

valores serão divididos e faturados aos municípios de acordo com a extensão de rede de

abastecimento de cada um. No âmbito do Projeto SIGREDES as próximas ações previstas

passam por uma revisão do modelo de dados do cadastro, a eventual integração do

cadastro das redes de abastecimento e saneamento do município de Évora no SigRedes e

avaliar uma migração ou ações de manutenção do software de gestão do cadastro. No

âmbito do projeto de controle de perdas de água no Alentejo Central, cuja operação piloto

já encerrou, aguarda-se por eventuais avisos do POSEUR ou do próximo quadro de
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financiamento para alargar a metodologia de controlo de perdas a todos os sistemas de

abastecimento ou eventualmente elaborar candidaturas noutros domínio do Ciclo Urbano

da Água.

O Projeto para a Elaboração dos Planos de Segurança da Água para 13 municípios do

Alentejo Central constitui uma mais valia como ferramenta incontcrnável na garantia da

qualidade da água, desde a origem até à torneira do consumidor. A Introdução de Planos

de Segurança da Água e/ou Avaliação de Risco como suporte à aprovação dos Programas

de Controlo da Qualidade da Água (PCQA) teve início obrigatório do envio de informação

à ERSAR - Entidade Reguladora dos Serviços de Água e Resíduos, em 2022, com efeitos no

PCQA de 2023. Assim, a CIMAC iniciou um processo de contratação pública para aquisição

de serviços para elaboração e implementação dos Planos de Segurança da Água de 13

municípios do Alentejo Central (Alandroal, Arraiolos, Borba, Estremoz, Évora, Mora,

Mourão, PorteI, Redondo, Reguengos de Monsaraz, Vendas Novas, Viana do Alentejo e Vila

Viçosa) com um valor estimado da despesa de cerca de 74.900,00€ + IVA (Consulta Prévia).

Os valores que se apresentam para 2025 destinam-se a cobrir eventuais

projetos/candidaturas de interesse intermunicipal na tipologia de ações relativas a

sistemas de abastecimento e saneamento de águas, seja na vertente da eficiência,

conhecimento, formaçâo ou capacitação. A distribuição das verbas entre os municipios foi

feita de forma igual entre todos.

• [350-01] RecolhaBio: Este projeto inclui a continuidade do programa RecolhaBio 23. Neste

projeto a CIMAC atua como organismo intermédio na atribuição de financiamento e

acompanhamento da execução, naquilo que são os projetos apresentados pelos

municípios ao Fundo Ambiental (FA).

Objetivo:

-Financiamento de investimentos já realizados, a realizar ou a decorrer e que tenham um

contributo positivo para o aumento da quantidade e qualidade da reciclagem dos resíduos,

com particular ênfase nos biorresíduos, promovendo a redução da deposição de resíduos

em aterro.

-Financiamento de projetos ou de iniciativas que incidam no aumento da capacidade dos

municípios, para assegurar o desvio na origem e a recolha seletiva de resíduos urbanos,

com particular ênfase nos biorresíduos, devendo incluir infraestruturação e aquisição de

equipamentos associados a esse serviço.

Tipologias elegíveis

Projetos para recolha seletiva de biorresíduos, nomeadamente ao nível da

contentorização e tecnologias de informação e comunicação, que contribuam para a meta
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de preparação para reutilização e reciclagem e consequente desvio de aterro, incluindo

viaturas de recolha. r
Projetos de compostagem comunitária ou doméstica, inciuindo instalações e/ou

equipamentos ambientalmente adequados, que contribuam para as metas e desvios

referidos.

Projetos que assegurem o desenvolvimento de mecanismos de monitorização e

obtenção de informação que possibilite o apoio à gestão da recolha seletiva, separação e

desvio na origem de biorresíduos.

Subsidiariamente aos pontos anteriores, iniciativas e atividades de sensibilização e

de capacitação. [
Em 2024, o funcionamento do programa assenta no reembolso fixo para cada município E
do valor de devolução da TGR que lhe corresponde:

_______ ____________________ _________ ______ _______

r
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Caberá à C5MAC assegurar estes pagamentos, mediante apresentação de faturas/recibos

que comprovem a despesa efetuada com o objetivo de diminuir a deposição de resíduos

em aterro, aumentado a recolha seletiva e a valorização desses resíduos, acompanhado de

um Relatório das atividades /projetos executados.

Nota: Ao abrigo do Protocolo de colaboração técnica e financeira entre o FÁ e a CIMAC,

esta recebe o montante global para o Alentejo Central, sendo as verbas distribuídas, ncs

termos do contratualizadc com os municípios.

• 1350-021 Economia Circular: Participação em projetos no âmbito de Economia Circular:

-Candidatura ao Programa Horizon 2030 com orojeto 25 CIRCULARITY, em parceria com

várias entidades em que o objetivo é implementar e demonstrar soluções sistémicas para
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o desenvolvimento da economia circular na região do Alentejo, concentrando-se vertical e

transversalmente em sectores-chave para a região: agro-alimentar, energia, água e

plásticos. O 25 CIRCULARE é uma oportunidade para que a região se veja como um

território piloto para a implementação concreta de soluções sistémicas relacionadas com

a economia circular que podem ser demonstradas e replicadas noutros territórios. Espera-

se que o projeto tenha um impacto mensurável e significativo nos recursos eficiência e

geração de resíduos na região, juntamente com a melhoria da qualidade de vida e

prosperidade económica; o sistema as soluções terão um elevado nível de prontidão

tecnológica no final do projeto, e serão apoiadas por soluções orientadas para a

sustentabilidade modelos de negócio que melhoram a sua implementação e

esca la bilid ad e.

-Continuidade do projeto Placarvões, através da procura de novas soluções de

investimento e escalonamento da solução e transformação de carvões ativados a partir de

plásticos sujos.

-Desenvolvimento do Plano Estratégico para a Economia Circular do Alentejo Central.

-Ações de sensibilização que promovam a mudança para comportamentos com base na

Economia Circular.

-Novos programas e financiamentos no âmbito de Economia Circular que surjam no

próximo período de programação.

-Projetos a desenvolver no âmbito de protocolos de colaboração técnica de apoio à

implementação de projetos de economia circular nos municípios do Alentejo Central.

• (350-OS] TANGO — Circular: O objetivo deste projeto, TANGO-Circular, candidatado ao

ERASMUS-EDU-2021, é o entendimento de que a valorização do que é atualmente

considerado como um “desperdício” pelos agricultores e partes interessadas relevantes,

pode contribuir para uma melhoria significativa, tanto das receitas económicas dos

empresários agrícolas como da sustentabilidade ambiental das suas produções. De facto,

se geridos adequadamente e enquadrados numa cadeia de valor adequada, os resíduos

agrícolas, tanto orgânicos como não orgânicos, podem se revelar como um novo recurso,

a ser valorizado no quadro de uma abordagem de economia circular. O agricultor

desempenha um papel importante na reciclabilidade, dependendo da preparação dos

resíduos na exploração agrícola e da sua participação nos circuitos de recolha. Assim, os

agricultores, bem como outros intervenientes envolvidos na cadeia de valor, merecem

uma formação específica, que não existe atualmente em toda a Europa. O objetivo deste

projeto é a contribuição para o desenvolvimento de ecossistemas regionais, fornecendo

diretamente um valioso contributo para a economia através da integração da

aprendizagem baseada no trabalho, graças a uma abordagem Quad-Heiix. envolvendo
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Instituições Públicas (Ministérios/Agências Regionais/Locais), intervenientes privados

-

(Associações de Agricultores, Empresas/Associações de Reciclagem, etc.) e a Sociedade

Civil (ONG, Associação sem fins lucrativos, etc.). O objetivo será a modelização,

implementação e validação do Projeto “Laboratórios Rurais” no qual, sob a coordenação [
de algumas das mais importantes Universidades da Europa Mediterrânica, peritos em

gestão de resíduos agrícolas, agricultoes e ou:’os intervenentes relevantes serão [
formados. Nestes Laboratórios Rurais, serão exploradas novas formas de formação,

partindo de uma formação no local, e implementando novas ferramentas TIC, a serem

produzidas para um maior número de pessoas formadas, trabalhando nos países do

Projeto, bem como no resto da Europa- [
• [430-03] GEOCIMAC / Cartografia e Cadastro: Cartografia e Cadastro - Com a publicação Lei [

de bases gerais da política pública de solos, de ordenamento do território e de urbanismo

e, bem assim, da revisão do Regime Jurídico dos Instrumentos de Gestão Territorial, revela- [
se premente a definição das grandes opções estratégicas de organização do território e de

investimento público, as suas prioridades e a respetiva programação- A elaboração desta [
tipologia de documentos revela-se da máxima importância uma vez que estabelece a

transição entre Programas Regionais (NUT II) e Planos (rnnicipais ou intermunicipais). Por [
outro lado, o apoio aos Municípios em áreas da Regeneração Urbana ganha uma

importância fulcral no âmbito do Portugal 2020, dada a Prioridade de Investimento 6.5. [
(Planos Estratégicos de Desenvo’vimento Urbano e Plano de Ação de Reabilitação Urbana).

Assim, a CIMAC propõe-se coadjuvar tecnicamente a interlocução entre as várias entidades

e os Municípios, por forma a maximizar a respetiva taxa de execução das verbas

comunitárias. Por outro ado, existem vários Municípios do AIentejo Central cujo PDM se

encontra desatualizado e, consequentemente, as respetivas plantas de condicionantes.

Estes últimos estão a realizar a resoetiva revisão, ou alteração, sendo que para tai é

imprescindivel a elaboração paralela das plantas das Reservas Agrícola e Ecológica

Nacional. Assim, tendo em conta as atualizações dos Regimes Jurídicos da RAN (2009) e

REN (2012) que foram publicados posteriormente aos PDM’s da lfl e 2. geração, o que a

CIMAC se propõe neste projeto é apoiar ativamente a elaboração desta cartografia, uma

vez que dispõe de todos os meios (niateriais e humanos) para o fazer. Para além do -

anteriormente exposto, a mais-valia deste projeto prende-se, por um lado, com a

interligação necessária entre as Autarquias e as entidades competentes (CCDR-Alentejo e [
DRAPAL) e por outro lado, sendo a CMAC a elaborar tal cartografia, garantirá a coerência -

e interligação entre os vários concelhos, anulando os potenciais erros na sua interiigação, [

DOCUMENTOS PREVIS[ONAIS CIMAC 1025-2029 Pág’na 1 31



pCENTRAL /rv

k1’
unia vez que dispõe da Melhor Tecnologia Disponível e os dados são uniformes para toda

a NUT 1W, permtindo outputs em SIG (ArcGis), devidamente georreferenciados.

GEOCIMAC - Esta é uma área onde a CIMAC trabalha desde 1998, sendo um projeto

contínuo na UAD, onde se integram as componentes de aquisição/manutenção de

informação geográfica do A!entejo Central, o desenvolvimento de aplicações WEBGS, o

apoio técnco à infraestrutura SIS e formação nos municípios e entidades parceiras como

é o caso da Proteção Civil, Os valores a serem faturados aos municípios são divididos em

função da área geográfica de cada um.

1430061 Adaptação às alterações climáticas: Na sequência da elaboração do Plano

Intermunicipal de Adaptação às Alterações Climátícas do Alentejo Central que foi concluído

no final de maio de 2018 e do Projeto Adapta.Local.CIMAC — Planeamento da Adaptação

Climática Municipal no Alentejo Central a CIMAC propões realizar as seguintes

ações/projetos neste âmbito:

Plan After-LIFE - No seguimento do projeto LIFEmyBUILDINGisGREEN, o Pan After-LFE

(2024-2028) visa estabelecer a forma como os parceiros beneficiários do projeto

continuarão a medir, divulgar e transferir os resultados obtidos. As principais tarefas a

desenvolver são: - Monitorização de longo prazo das SBN implementadas na EB1 Horta das

Figueiras e avaiiação do seu comportamento no longo prazo, com um desenvolvimento

mais avançado da vegetação; - Manutenção e enriquecimento continuo dos canais de

comunicação estabelecidos durante a implementação do LIFE-mBiG; - Sensibilização e

promoção de um maior conhecimento das SbN junto da comunidade escolar do edifício

piloto; - Continuação dos programas educativos e das atividades formativas desenvolvidas

especificamente para a comunidade escolar; - Organização de workshops de

demonstração in loco no edifício piloto; - Troca de informação com as entidades

identificadas nas ações de governação e transferibitidade de resultados; - Realizar esforços

para incluir os resultados definitivos dc projeto em vários reguamentos ocais e/ou

regionais e programas plurianuais que permitam a transferibilidade a longo prazo das NbS

implementado pelo LIFE-mBiG.

A ficha de projeto conta ainda com verbas a prever a aprovação da canddatura ao

programa Interreg Euro-MED com o projeto “ADAPT-MED - lmplementing Smarter, More

Systemic and Faster Adaptation Action for Climate Resflient Rural and Mountain Areas of

the Mediterranean Region’. A candidatura está em fase de avaliação, aguardando-se ainda

o resultado final a divulgar previsivelmente no final do mês de novembro de 2024.

O projeto enquadra-se na temática das alterações climáticas, com foco no respetivo

impacto nos territórios rurais e montanhosos da região mediterrânica que, devido às

características que lhes são intrínsecas, em termos de pedologia, geologia e meteorologia,
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se definem como ecossistemas extremamente frágeis, &tamente expostos e vulneráveis.

O projeto visa a capacitação das comunidades rurais e montanhosas para co-construir [
soluções integradas de resposta aos desafios comuns, intensificando e acelerando as ações

de adaptação e construindo a resiliência dos territórios aos riscos que as alterações r
climáticas comportam. Com base na cooperação e coordenação transnaciona, serão

definidos pelos parceiros do projeto quadros de governação sólidos para implementação

dos Planos de Adaptação às Alterações Climáticas e teste de um conjunto de medidas

políticas, sociais e de gestão, com o objetivo de aumentar a capacidade adaptativa, mudar [
comportamentos e melhorar a regulamentação ou os sistemas de governação. Esta

abordagem será complementada pelo desenvolvimento de Planos de Investimento e [
Recomendações, fornecendo soluções concretas e viáveis sobre como aceder ao

financiamento, mobilizar o capital privado e desenvolver projetos de adaptação climática [
passíveis de investimento.

Na sua fase final, o projeto culminará na concretização de um quadro de transferência que [
estabelecerá as bases para ampliar os resultados e ajudará as comunidades da área de

cooperação trar.snacional a aumentar a sua capacidade de adaptação, contribuindo, deste

modo, para o objet;vo de longo prazo da UE de se tornar uma sociedade resiliente ao clima

até 2050.

O projeto é liderado pela National Association ot Italian Municipalities - Tuscany (ANCI

Toscana) e tem como parceiros, para além da CIMAC, a Euro-Mediterranean Centre on

Climate-Change Foundation (Fondazione CMCC), BwB Connect Jmited by Guarantee

(BWB), Agency for the Development of Agricu’ture and Fisheries of Andalusia (AGAPA),

Regional Associatcn of Municipalities Central Stara Planina (RAM CSP); Larnaca and

Famagusta Districts Development Agency (ANETEL) e Mountain Community of

Valchiavenna.

A CIMAC integra este projeto com o propósito de particoar numa troca de experiências

acumuladas pelos vários parceiros no ámbito de projetos relativos às aiterações climáticas,

e deverá cesenvolver as seguintes tarefas: (1) Partidpação na análise e avaliação das

estratégias existentes, recolha e adaptação de boas práticas, e definição da metodologia

do projeto; (2) Constituição de um grupo regional de stakeholders, a participar na ação

piloto no Alentejo, a qual consistirá na melhoria e atualização do Plano Intermunicipal de

Adaptação às Alterações Climáticas (PIAAC) e no desenvolvimento do piano de

investimento para a sua implementação; (3) Integração de medidas de mitigação nos

Planos Municipais de Adaptação à Alterações Climáticas (desenvolvidos no

Adapta.Local.CIMAC) de modo a dar resposta à Lei de Bases do Clima (Lei n.9S/2021 de

31 de dezembro) e cada Município ficar munido do respetivo Plano Municipal de Ação

Climática; (4) Impiementação de um conjunto de meddas de adaptação suave, através da
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ação piloto; (5) Monitorização e avaliação através de um processo de observação, recolha

e medição sistemática de variáveis-chave; (6) Divulgação das atividades e resultados do

projeto, através de workshops e eventos, e participação na definição do quadro de

avaliação e transferência do projeto, com o objetivo de assegurar a expansão do mesmo e

dos respetivos resuzados.

Dentro deste projeto fica ainda verba para fazer face a eventuais projetos a canddatar

nesta área ou eventuais projetos intermunicipais.

Uma das ações prioritárias intermunicipais consideradas no PAAC-AC é a criação de

Programa de monitorização interinstitucional do impacto das alterações climáticas na

saúde humana (A 4).

Neste sentido, atendendo às competências e atribuições da ARS Ae9tejo no âmbito desta

matéria, pretende-se aprofundar a colaboração entre esta entidade, que integra o projeto

nacional REVIVE - Rede de Vigilância de Vetores, a ULS do Alentejo Central e a

CIMAC/Municípios, através de protocolo de colaboração para a criação de um mecanismo

de reforço da vigilância de doenças transmitidas por vetores (a outorgar ainda em 2024).

A comparticipação municipal foi calculada segundo a quota base de contribuições dos

municípios à CIMAC.

• 1430-211 Planeamento Estratégico AC: Continuação do desenvolvimento e implementação

dos instrumentos de financiamento da programação 2021-2027, com enfoque na

Estratégia Integrada de Desenvolvimento Territorial do Alentejo Central e no Plano de

Ação ITI/CIMAC, nomeadamente na concretização do Contrato para o Desenvolvimento

e Coesão Territorial do Alentejo Central, na Estratégia Regional do Alentejo, na Estratégia

Regional de Especialização Inteligente, no Plano de Recuperação Resiliência, nos

Programas Operacionais do atual acordo de parceria, entre outros no mesmo âmbito que

possam surgir no atual quadro de programação.

• (430-241 Competências Intermunicipais - Proteção Civil, Turismo e outros: Realização de

ações e projetos que se nsiram nas novas Competências lr’termunicioais, naquilo que

serão novas atribuições ou adaptação das que exstem atualmente, narticularmente na

área da Proteção Civil, Turismo e outras em que, eventualmente, surjam projetos.

• 130.281 CARDIMED - Climate Adaptation and Resilience Demonstrated In the MEDiterranean

gion: Acrónimo HORIZON-MISS-2022-CLIMA-01-06. Projeto financiado pelo Programa

Horizon Europe, com consórcio de 51 parceiros liderado pela Universidade Técnica de

Atenas, que tem por objetivo construir um quadro de ações e ferramentas para o

desenvolvimento de resiliência climática na região biogeográfica do Mediterrâneo,

D0cuMNros PREVISIONAISCIMAC1O252029 1 34



/
L

unificando de forma eficiente esforços individuais, de regiões e comunidades, em

diferentes países e continentes. A CIMAC participa no CARDIMED nas ações de [
demonstração na comunidade à escala regional em parceria direta com a Universidade de

Évora. Estas ações, dirigidas à paisagem culturai no Alentejo - Montado, focam-se no [
restauro ecológico de floresta e vegetação ribeirinha a nível regiona, bem como no

controlo de espécies invasoras, com vista à salvaguarda do património autóctone. A

CIMAC será responsável pelos trabalhos de construção para implementação e restauro de

corredores ecológicos, orientados pelas políticas regionais e com envolvimento de

stakeholders regionais.

Foi aprovada em 01.02.2023 a candidatura “CARDIMED - Climate Adaptation and [
Resilience Demonstrated In the MEDiterranean region” apresentada ao Aviso “Ações de

Investigação e Inovação em apoio à impementaçâo da Missão de Adaptação às Alterações [
Climáticas, HORIZON-MISS-2022-CLIMA-01”.

A CiMAC é parcera neste projeto liderado/coordenado pela Universidade Técnica [
Nacional de Atenas que conta ainda com outros 50 parceiros entre os quais a Universidade —

de Évora.

- Programa: [-1orizon Europe (HORIZON)

- Orçamento CIMAC: 539415€ -

- Taxa de comparticipação: 100%

- Custo total dc Projeto: 21423 220€

- Duração: 54 meses

- Início da execução: i de setembro de 2023

- Resumo: CIMAC e Universidade de Évora terão como objetivo recuperação de 10km de

galerias ripícolas com plantação de 20.000 árvores autóctones com períodos de floração

complementares, protegendo, restaurando e aumentando a biodiversidade, melhorando

a retenção de água e criando corredores ecológicos em áreas de Montado conectando

habítats e diminuindo o risco de incêndio numa área de 2SOha. E
Neste momento foi assinada a Declaração de Honra e está e preparação o Acordo de

-

Parceha e Financiamento. [

E
[
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UPDC- Unidade de Promoção e Desenvolvimento da Cultura

UPDC — Unidade de Promoção e Desenvolvimento da Cultura

• TRANSFORMA - Programa para uma Cultura Inclusiva do Alentejo Centra!

• P!ataforrna culturai e criativa do Alentejo Central

• Programação Cultural em Rede

• Evora 2027

• Outras ações de desenvolvimento cultural

• si-ol TRANSFORMA - Programa Para Uma Cultura Inclusiva Do Alentejo Central:

Continuidade do Programa para uma Cultura Inclusiva do Alentejo Central — Transforma,

implementado entre 2020/23 e por sequênCia dos resultados a!cançados,

signíficativamente positivos, manter o desenvolvimento de ações e projetos

experimentais no território do Alentejo Central.

Com este programa pretende-se aprofundar a promoção de algumas áreas do Transforma

20/23, nomeadamente implementar ações de inclusão pela cultura em diversiflcadas

vertentes artísticas, dirigidas à comunidade em geral e mantendo o foco nos grupos-alvo

do Transforma (idosos, minorias migrantes e étnicas, crianças e jovens em risco, pessoas

com deficiência), bem como a continuação do projeto de mediação cultura! em

espaços/equipamentos municipais. Pretende-se dar continuidade ao projeto de

prescrição Cultural desenvolvido, na sua fase piloto, em8 municípios, em parceria com as

entidades de saide locais (ULS AC) e alargar o seu raio de abrangência aos 14 municípios

da região. Neste projeto pode ainda vr a ser introduzida uma reformulação do circuito

desennado numa lógica de aperfeçoar a qualidade da impementação junto dos

utentes/comu nidade.

Pretende-se, ainda, a promoção de debates, workshops e conferência, a]usvos às áreas

descritas.

• (251-051 Plataforma Cultural E Criativa Do Alentejo Central: Criada no âmbito do grupo de

trabalho intermunicipal para a cultura da CIMAC, a Plataforma Cultural e Criativa do

Alentejo Central (www.plataformacriativa-ac.pt) pretende ser uma plataforma comum

(virtual e física) que, de forma integrada, identifique, ligue e promova os diversos agentes

culturais e criativos do Alentejo Centra] abrindo também espaço para soluções de

mobilidade que promovam o seu encontro, a partilha de experiências, o trabalho em

parceria, a formação e qualificação e a ligação ao exterior.
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Assenta num processo de categorização do ecossistema cultural e criativo do Alentejo —

Central, numa fase de mapeamento (dos agentes culturais, dos equipamentos culturais e [
das estruturas de apoio ao sector); num esquema de divulgação dos eventos culturais do

Alentejo Central e na disponibilização de notícias. Os agentes nela inscritos podem aí r
divulgar e articular a sua atividade com outros agentes, promover o seu portfolio e

articular ações. [
Nesta fase, importa reforçar a divulgação da plataforma, recolher e sistematizar a

informação ainda em falta e articular as potencialidades da mesma com outros projetos [
em curso, enquanto platafoma de informação e divulgação (ECOC, Inclusão pela Cultura,

entre outros) [
Para o ano 2025 pretende-se expandir o número de agentes culturais e de estruturas de

apoio registados na plataforma, bem como continuar a divulgar iniciativas relevantes no [
âmbito do Ecossistema Cultural e Criativo, e ainda implementar melhorias na divulgação -

integrada dos eventos promovidos pelos municípios do Alentejo Central, mantendo a [
assistência técnca já contratada em 2024.

[
1251-06] Programação Cultural em Rede: Projeto a ser apresentado no âmbito do P0

Alentejo 2030 que concretize uma Drogramação cultural nos diversos municípios, Focada [
na programação de pequena escala. O objetivo é desenvolver as propostas resultantes do

processo de mapeamento de espaços de programação inclusiva, de pequena escala) [
elaboradas no âmbito do Transforma - Programa para uma Cultura Inclusiva. Estas

propostas assentam na criação de ciclos de programação e em eventos temáticos, que [
podem acontecer em espaços onde convencionamente não se realiza programação, mas

que são espaços de socialização (praças, Iagos. lavadouros, saões, etc). [
Pretende-se assim desenvolver estas propostas, numa lógica de rede, de pequena escala -

e de itinerância entre os vários municípios. [
Para além desta componente, que deverá ser implementada pela CIMAC, os mncípios

deverão gu&mente incluir as suas oropostas de programação mais autononizadas, sem

lógica de rede.

• ?sIo7J Évora 2027: Desenvolvimento e implementação das ações complementares e de

suporte à in;ciativa Évora a Capital Europeia da Cultura 2027. Considerando o carácter

abrangente da candidatura em termos de alcance territorial (Alentejo Central, Alentej.o),

as ações deverão centrar-se sobretudo nos contributos para a implementação dos

projetos definidos em BidBook, com impacto no Alentejo Central. A CIMAC assume ainda
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o papel de coordenação do programa transversal “Linha de Encontro”, sendo que as

despesas a realizar neste âmbito deverão ser assumidas no âmbito da Associação Evora

2027, através de financiamento próprio ou externo.

• 1251-11l Outras Ações de Promoção e Desenvolvimento da Cultura: Projeto e orçamento

criado para acomodar eventuais candidaturas/projetos que não se enquadrem nas

restantes tipologias de projetos previstos na UPDC. Pressupõe-se que as mesmas terão

financiamento, pelo que a repartição entre municípios assume uma taxa de

financiamento de 15% em fundos europeus.

UTE- Unidade de Transportes e Energia

UTE — Unidade de Transportes e Energia

• Estratégia de Eficiência Energética do Alentejo central

• ioining Actors for Local development of New large-scale regional energy communities (JALON)

• AGROV0LTEP

• rRAN5c0M_EuR0AcE

• Autoridade de Transportes do Alentejo central - Gestâo de Programas

• Autoridade de Transportes do Alentelo central - concessão

320-01] Estratégia de Eficiência Energética do Alentejo Central: Definição da estratégia que

oriente as ações dos municípios - propõe-se desenvolver um plano de eficiência energética

que integre 4 eixos estruturantes: Eficiência Energética em Edifícios, Eficiência Energética

na Iluminação Pública, Energias Renováveis, Transportes e Mobilidade (frotas municipais).

O presente projeto corporiza a execução do Contrato de “Gestão de Eficiência Energética

relativo à implementação de medidas de melhoria da Eficiência Energética nos sistemas de

iluminação Pública dos municípios que integram a CIMAC”

• 320-02] Joining Actors for Local development of New Iarge-scale regional energy communities

(JALON): O projecto Joining Actors for LOcal development of New large-scale regional

energy communities (JALON) organizado pelo Instituto de Energia Solar da Universidade

Politécnica de Madrid, onde participam a CJMAC, a Universidade de Évora e outras

entidades europeias, tem como objetivo desenvolver comunidades energéticas rurais em

grande escala, que agrupem várias povoações de uma região. Será criada uma

comunidade de energia rural de grande escala em Saragoça, província da Catalunha em

Espanha, de onde se retirarão boas e más práticas que perrnftirão impulsionar alterações
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regulamentares à diretiva europeia de comunidades de energia, para que essa

regulamentação se adeque a pequenas povoações dispersas e se demostre a possibilidade

de implementar comunidades de energia rurais a grande escala com a participação real

dos cidadãos e que essas comunidades de energia podem ser criadas noutras regiões

europeias.

A CIMAC acompanha-á a exoeriência da comunidade criada no projeto JALON e realizará [
um relatório preliminar para um projeto de uma comunidade de energia rural de grande

escala no Alentejo Central e procederá à análise de viabilidace social e económica dessa [
comunidade de energia. O projeto decorre de uma candidatura ao programa LIFE-2021-

CET-ENERCOM: Developing support mechanisms for energy communities and other

citizen-led initiatives in the field of sustainable energy terá um financiamento total de 1

839 356 €, com uma contribuição de 95% da União Europeia, o que para a CIMAC [
representa um investimento de 146804€ com uma comparticipação de 139 463.80 €, sem

contribuições dos municípios.

[320-031 AGROVOLTEP: O projeto AGROVOLTEP pretende promover a impiantação da

tecnologia agrovoltáica, que associa as produções agrícola e fotovoltaica, no território

:ransfronteir;ço. Serão efetuados estudos dos contextos naturais e regulatórios, para

desenvolver e implementar infraestruturas piloto, Pelo trabalho desenvolvido e com o

envolvimento dos atores chave, será proposto um quadro regulatório de promoção

transfronteiriça da agrovoltáfca. No final do projeto, haverá um conjunto de ferramentas

e serviços de apoio às entidades e indivíduos que desejam lançar uma exploração —

agrovoltáica, uma rede transnacional de atores no setor e um plano de ação para o

desenvolvimento da agrovoltáica no espaço transfrorteirço, &ém de estruturas

demonstrativas de serviço do territórEo, que mostrarão as sinergias da agrnvoltáica com

outros quadros, como as comunidades energéticas.

1320-041 TRANSCOM EUROACE: O projeto ‘FRANSCOM EUROACE procura desenvolver uma

rede transfronteiriça de comunidades de energia locais, através da criação de um Serviço

Transfronteiriço de Aconselhamento Comunitário (STAC) em toda a zona EUROACE. Este

serviço permitirá implementar um sistema de apoio para os interessados na criação e L
desenvolvimento de comunidades de energia que envolvam autoridades locais, cidadãos

e pequenas e médias empresas e assim contribuir para alcançar uma transição energética [
justa e Enclusiva, promovendo investimentos em infraestruturas sustentáveis e a

ai’cipaçào de atores tradicionalmente não envolvidos no setor energético. [
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• 330-01) Autoridade de Transportes do Alentejo Central - Gestão de Programas: Tendo em

conta as competências assumidas no âmbito da Lei 52/2015, são transferidas anualmente

verbas correspondentes a diversos Programas que visam o apoio financeiro para a redução

tarifária, reforço de oferta de SPTP e capacitação da Autoridade de Transportes.

Assim, a presente ficha de projeto tem como objetivo efetuar a gestão deste conjunto

de Programas, a saber:

- Incentiva ÷TP Programa de Incentivo ao Transporte Público Coletivo de Passageiros,

legislado pelo Decreto-Lei n2 21/2024 de 19 de março, o qual substitui o Programa de

Apoio à Redução Tarifária (PART) nos transportes públicos coletivo de passageiros e o

Programa de Apoio à Densificação e Reforço da Oferta de Trasporte Público (PRDTransP);

- O Fundo de Transportes tem como principal intuito o apoïo à capacitação das autoridades

de Transporte, consistindo num “financiamento regular” tendo sido alocado à CIMAC em

2024 o valor de 144.840,55€.

• (330-021 Autoridade de Transportes do Alentejo Central - Concessão: A presente “ficha de

projeto” refere-se:

- ao contrato de concessão lançado por Concurso Público Internacional para a exploração

do Serviço Público de Transporte Rodoviário de Passageiros do Alentejo Central, em

sintonia com o Regime Jurídico do Serviço Público de Transporte de Passageiros SPTP (Le

52/2015). O procedimento foi adjudicado pelo valor de 1.199.243,99€ (Lote 1) e 237.209€

(Lote 2) o que perfaz um total de 1.436.453€ i- IVA.;

- ao Transporte Público Flexível a implementar no Alentejo Central;

- ao Plano Intermunicipal de Transportes Escolares do Alentejo Central;

- novos serviços Urbanos de Montemor-o-Novo e Vendas Novas.

UGPC — Unidade de Gestão de Programas e Projetos Contratualizados

UGPC — Unidade de Gestão de Programas e Projetos Contratualizados

Assistência Técnica - Alentejo central

• (430-021 Assistência Técnica - Alentejo Central: Com a presente Ficha atualizam-se os termos

apresentados para o arranque deste “Projeto” em 2024.

No quadro do atual periodo de programação e no âmbito do Programa Regional Alentejo

2030, foi contratualizado o “Plano de Ação lT Alentejo Central 2030”.
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Este Plano foi aprovado pela Comissão Diretiva do Programa Regional do Alentejo em -

21/03/2024 e faz parte integrante do CONTRATO PARA O DESENVOLVIMENTO E COESÃO [
TERRITORIAL (CDCT-AC) celebrado a 22/03/2024 entre a Autoridade de Gestão (AG) do

Programa Regional do Alentejo 2021-2027 e a CIMAC Comunidade Intermunicipal do r
Alentejo Central.

Para o financiamento deste Contrato a AG do ALENTEJO 2030 assegura a comparticipação [
comunitária dos projetos enquadrados em objetivos específicos e tipologias estabelecidas

e, de acordo com o modelo de governação definido, delega à CIMAC as competências de [
Organismo ntermédio que têm também associada uma corpartcipação de despesas.

Na qualidade de Organismo Intermédio e para todo o perodo de programação, a OMAC [
disponibiliza uma ‘Estrutura de Apoio Técnico (EAT)” que assume as funções operacionais -

de análise de candidaturas (apreciação técnica, condições de seleção, análise de mérito) e [
acompanhamento da execução das operações (contratação, pedidos de pagamento, -

encerramento, etc.) a que respeitarão os projetos enquadrados no Plano de Ação. r
As despesas com o pessoal que integra esta EAT e uma parte dos custos de funcionamento

associados, são objeto de financiamento FSE+ no âmbito da Assistência Técnica, mediante

aprovação de financiamento por via de candidaturas anuais ou bienais.

O regime de financiamento atualmente previsto para este tipo de operações é o regime

de custos simplificados (OCS) e pevê, em termos genéricos, o financiamento dos custos

elegíveis diretos com pessoal, com a apresentação de documentos apenas para estas

despesas, sendo o financiamento dos restantes custos de funcionamento calculado com a

taxa fixa de 40% aplicada sobre aquelas despesas.

A totalidade deste valor [despesas elegíveis = custos com pessoal x (100 + 40)%) é

financiada a 85% pelo FSE÷.

A candidatura que contempla o financiamento da EAT para os anos 2024 e 2025 foi

submetida a 3/05/2024 e aguarda aprovação formal. Prevê, de acordo com a dotação

orçamental FSE÷ máxima estipulada no Aviso de Concurso, a compaicipação custos E
diretos com pessoal (funcionários) avaliados em 259 168,07€ (151 310,81€ em 2024 e 107

857,26€ em 2025), tendo associados encargos gerais de funcionamento no valor total de [
103 667,22€ (60 524,32€ em 2024 e 43 142,90€ em 2025).

O FSE+ previsto para estes dois anos tem o valor total de 308 410€ (=220 292,86€ em 2024

e88 117,14€ em 2025)

Ë previsível a comparticipação de um valor médio anual de 150000€ FSE+ para esta

Estrutura, nos próximos anos.

A CIMAC afeta à EAT e a tempo inteiro cinco técnicas superiores do seu quadro de pessoal. [
A estimatva de custos diretos com as técnicas que integram a Estrutura de Apoio Técnico

ultrapassa em 70.978,85€ o montante estimado passível de imputar diretamente a
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financiamento, mas será ‘coberto’ com o financiamento que é assegurado para custos de

funcionamento.

Pela natureza da operação as despesas associadas a esta EAT serão maioritariamente

despesas correntes e comuns às despesas correntes da entidade - nesta ficha é incluída

apenas uma previsão para possíveis despesas específicas a efetivar em função das

necessidades aferidas no decurso dos trabalhos. São ainda registados vatores para as

despesas de pessoal (interno) por forma a registar as previstas receitas FSE+ com valor

realista.

Não há faturação aos municípios.

UGR — Unidade de Gestão de Recursos

UGR — Unidade de Gestão de Recursos

• Estrutura de ...nano,: CIMAC

• Mstalações e RErLrsos Tecnicos

• Entidades Societarias e Não Sc’c.tr,as

• [111-011 Estrutura de Funcionamento da CIMAC: Projeto que abarca as despesas com

recursos humanos, bem como despesas decorrentes do norma funcionamento da CIMAC.

• [In-o2I Instalações e Recursos Técnicos: Projeto que contempla as ações de requalificação

e manutenção dos edifícios da CIMAC, consumos de energia, água, equipamentos,

software e outros custos necessários para o normal funcionamento dos serviços.

• 1430081 Entidades Societárias e Não Societárias: O projeto responde exclusivamente às

Quotizações. Prevê-se um aumento (de acordo com a inflação) da quotização da ANMP,

UAO — Unidade de Apoio aos Órgãos

UAO — Unidade de Apoio aos Órgãos

• Aç&s de comunicaçâo e Apoio aos Órgãos
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• [111-03] Ações de Comunicação e Apoio aos Orgãos: Este é um projeto geral da Unidade de

Apoio aos Órgâos, onde se enquadram as atividades relacionadas com a área da

Comunicação da CIMAC, Apoio e Assessoria aos Órgãos da CIMAC. As despesas deste

projeto são suportadas por receitas próprias da CIMAC.

E
r

r
r
E
E

c

c
[
E
E
E
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5 1 AÇÕES E INVESTIMENTOS FINANQADOS
o

Um vetor essencial para a concretizaçao da estrategia definida pela CIMAC e pelos Municipios

integrantes para o mandato 2025-2029 é a captação de fontes de financiamento com origem em

Fundos Comunitários ou em contratos-programa celebrados com a Administração Central.

Para alcançar esse desígnio, a CIMAC dispõe de um conjunto significativo de candidaturas

submetidas a diversos programas comunitários nacionais, umas aprovadas (Quadro 6) e outras a

aguardar decisão de aprovação (Quadro 7), representando um investimento total elegível de

5.870.335 euros e uma receita estimada, para o período 2025-2029, de 5.008.470 euros (Gráfico

2).

Gráfico 2— candidaturas submetidas — Investimento e Financiamento

5 870 335

5 008 470

3 750 702
3146097

2119633 1862373 1 Investimento Elegível

III Ai

A Previsão de Receita

candidaturas candidaturas a TOTAL

Aprovadas Aguardar
Decisáo

Da análise ao Quadro 6, afere-se que as candidaturas que se encontram aprovadas pelos diversos

programas totalizam um investimento elegível de 2.119,633 euros, estimando-se um valor total de

subsídios ao investimento de 1.862.373 euros. Deste montante, já foram arrecadados 876.336

euros e foram inscritos nas Demostrações Previsionais em apreciação 986.037,55 euros no

orçamento da receita de 2025 e nos anos seguintes.

Não obstante do valor de investimento aprovado ser materialmente relevante, a CIMAC no

decorrer do ano de 2025 irá submeter aos diversos programas de financiamento mais uma série

de intervenções que, neste momento, se encontram em elaboração para decisão final de

aprovação (Quadro 7). Este conjunto de ações totalizam um investimento elegível de 3.750.702

euros, prevendo-se o valor de subsídios ao investimento de 3.146.097 euros.
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Quadro 6— Financiamento Comunitário e Nacional — candidaturas aprovadas

r
Investimento Financiamento Valor já - Receita Anos

Candidaturas Submetidas Receita 2024 -

Elegivel Total Recebido Seguintes

Valorização, promoção e desenvolvimento do
património histórico e cultural de Évora e da 55822,90 47449,46 37316,81 10 132,65

região envolvente (Alentejo em Cena)
Capacitação institucional nas parcerias territoriais
e setoriais - Reforço da capacitação de atores e —

redes de promoção de ações de desenvolvimento 157 292,08 133 698,27 42676,28 61862,20 29159,79

territorial Rede para a Qualificação
Conhecimento do Alentejo)

Estratégia Integrada de Desenvolvimento
143 050,00 80 000,00 49912,20 30087,80

Temtorial do Alentejo Central 2021-2027

Plano de Ação para Estratégia Integrada de
Desenvolvimento Territorial do Alentejo Central 24538,50 19630,80 19 188,00 442,80

21-27 (EIDT-AC)

Aquisições de EPI para combate e mitigação da
188 495,66 188 495,66 187 670,66 825.00

pandemia Sars-C0V-2

Assisiëncia Técnica ALENTEJO 2020- CIMAC
- 336 983,38 270000,00 256500,00 13 500,00

Aquisição de equipamentos informáticos,
bibliotecas itinerantes on me e sistemas de

29274,00 22365,84 22365,84
informaçao € catalogos integrados, em 239
bibliotecas públicas

Espaços Cowork Alentejo CentraP 168 794,08 168 794,08 168 794,08

CARDIMED 539 415,00 539415,00 107 883,00 431532.00

TANGO - Circular 61758,75 51007,00 20402,80 20402.80 10201,40

JALON - Joining Actors for Local development of
146804,00 139 463,80 37655,23 34865,95 66 942,62

New large-scale regional energy coinmunities

TRANSCDMEUROACE 159 381,97 119 536.48 0,00 119 536,48

AGROVOLTEP - - 110 022,78 - 82 517,09 0,00 82517.09

TOTAISICANDIDATURASAPROVADAS 2119633,10 1862373,48 483 516,98 392 818,95 986 037,55

Quadro 7—Candidaturas a submeter

Investimento Financiamento
Candidaturas a Submeter

Total Total

- -

Região + Educativa, Alentejo Central em Rede 158 502 134 726,66

Alentejo Central Região +Inteligente (ACRI) 840 000 672 000,00

Grande Rota do Montado (fase II) 1 279 200 1 087 320,00

TRANSFORMA-Programa para uma Cultura Inclusiva do AC 497000 422450,00

Autarquia i-Digital 976 000 829 600,00 [
TOTAISICANDIDATLJRA5 A AGUARDAN DECISÃO FINAL 3750 701,95 3146096,66

L

_________________________

E
“ ronte: Balcão dos Fundos
12 ronte: S1GA-Br
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6 1 ANÁLISE ORÇAM ENTAL

6.1 1 ORÇAMENTO 2025 E PLANO ORÇAMENTAL PLURIANUAL 2026-2029

Segundo o §36 da Estrutura Conceptual (EC) do SNC-AP, uma entidade pública prepara, aprova e

torna público o orçamento anual. Este instrumento proporciona aos interessados, informação

acerca do seu plano operacional para o período que se segue, as suas necessidades de

financiamento e, muitas vezes, os objetivos e expetativas do serviço. Ë preparado para justificar a

obtenção de recursos dos contribuintes e outros fornecedores de recursos e estabelece as

competências para realizar despesas.

Define o § 3 da NCP 26 que o orçamento da receita é uma previsão de influxos de caixa, enquanto

o orçamento de despesa é a previsão de exíluxos de caixa. Ambas as previsões, referem-se a um

dado período contabilístico.

Quanto ao período contabilístico, nos termos dos modelos das Demonstrações Previsionais

inscritos na NCP 26, o orçamento refere-se ao ano seguinte ao da sua aprovação e o Plano

Orçamental Plurianual (POP) incide sobre os quatro exercícios seguintes.

O Gráfico 3 representa a evolução dos Orçamentos no compreendido de 2021 a 2029. Da sua

análise afere-se que o orçamento para o ano de 2025 é de 14.515.805,73 euros, exibindo um

decréscimo de 1.025.270,33 euros, comparativamente com o do exercício de 2024.

Gráfico 3— Evoluçào do Orçamento

16193015 il%i 17 177RQ321 15541076 14515806 13478789 12102650
11789620 11592252

2021 2022 2023 2024 2025 2026 2027 2028 2029

O orçamento divide-se por duas áreas agregadoras, receita e despesa, e estas por natureza, capital

e corrente. No Orçamento de Receita destaca-se a receita corrente com um peso de 80,59% e a

receita de capital com 19,41%, conforme se afere da análise do Quadro 8. Em termos absolutos,

verifica-se que dos 14.515.805,73 euros do orçamento total, 11.697.665,82 euros correspondem

à receita corrente, valor que, sendo superior aos 11.190.162,87 euros da despesa corrente, revela

numa poupança corrente de 507.502,95 euros.

.
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Quadro 8— Resumo do Orçamento e Plano Orçamenta] Plurianual

Agregador 2025 %
Varraçao

2026 2027 2028 2029

Receita Corrente 11697666 80,59% 538 375 11452081 10030156 9590513 9423 490

Receita de Capital 2 818 140 19,41% -1 563 646 2 043 868 2064 433 2 186 319 2 160 740

RECEITA - TOTAL 14 515 806 100,00% -1 025 270 13495949 12 094 589 11 776 832 11 584 231

Despesa Corrente 11 190 163 7709% 141 222 10 262 174 9696 896 9265 728 9061788

Despesa de Capital 3 325 643 22,91% -1 166 493 3234224 2398193 2511104 2522 443

DESPESA - TOTAL 14515806 100,00% -1025270 13496 399 12095089 11776832 11584231

O Quadro 9 evidencia a repartição do valor do Orçamento por Componente da receito e da despesa

permitindo desta forma identificar, genericamente, a origem dos fundos financeiros bem como a

sua aplicação. Na receita, salienta-se o pesa das transferências correntes e de capital, que totalizam

14.281368,13 euros e que contribuem em 98,38% para a receita total.

No que concerne à despesa destaca-se o valor relativo das aquisições de bens e serviços, das

despesas com pessoal, das transferências e subsídios correntes e a aquisição de bens de investimento,

com 31,94%, 11,95%, 32,82% e 22,91%, respetivamente. Em termos absolutos, estes agregadores

de despesa totalizam 14460.488,79 euros, representando 99,62% do orçamento global da

despesa.

Com a implementação do SNC-AP, são introduzidos, na administração Local, novos conceitos

re!evantes na análise orçamental. Destes, destacam-se a receita efetiva, a despesa efetiva, a

despesa primária, o saldo global e o salda primário. O phmeiro, deriva da diferença entre a receita

total e o somatório das receitas provenientes de ativos e passivos financeiros. O segundo, resulta

da diferença entre a despesa total e o somatório da despesa com ativos e passivos financeiros. A

despesa primária resulta da dedução dos juros à despesa efetiva. Por fim, o saldo primário advém

diferença entre a receito efetiva e a despesa primária.

Na análise do Quadro 9, afere-se que no exercício económico de 2025 existe um superavit,

demonstrando que a CIMAC tem capacidade de financiamento para fazer face à reaHzação da

despesa inscrita no orçamento.

E:

1!

[
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Receitas 2025

01- Impostos diretos O 0,0

04- Taxas, multas e outras penalidades 500 0,0

05- Rendimentos da propriedade 75400 0,0

06- Transferéncias correntes 11556728 0,8

07- Venda de bens e serviços correntes 63 538 0,0

08- Outras receitas correntes 1 500

- —

0,0

- _______

AIRECEITA CORRENTE- TOTAL 11697666 0,8

09-
Venda de bens de investimento 90 500 0,0

10- Transferéncias de capital 2 724 640 0,2] 11-Ativos financeiros 500 0,0

12- Passivos Financeiros O 0,0 O

13- Outras receitas de capital 500 0,0 500

U
15- Reposições não abatidas nos pagamentos 2000 - 0,0 2000

BIRECEITA CAPITAt- TOTAL 2818140 0,2 -1565646

CI RECEITA - TOTAL (A)qB) 14 515 806 1,0 -1 027 270

DIRECEITA EFETIVA (C)[(11)+(12)) 14515306

19 SALDO GLOBAL (RECEITA EFETIVA - DESPESA EFETIVA) -500

G ISALDO PRIMÁRIO (RECEITA EFETIVA - DESPESA PRIMÁRIA) -300

HISALDO CORRENTE (RECEITA CORRENTE-DESPESA CORRENTE) 507 503

A análise, detalhada, das diferentes Componentes da receita e da despesa será aprofundada em

capítulos próprios.

Por uma questão de simplificação na apresentação deste documento, o “mapa resumo das receitas

e dos despesas” e o “mapa das receitas e despesas, desagregado por classificação económico”,

exigidos nos termos das alíneas b) e c) do número 1 do artigo 46.° do RFALE, constam dos

Apêndices 1 e II.

6.2 1 EQUILÍBRIO ORÇAMENTAL

Observando o princípio do equilíbrio orçamental, inscrito no artigo 4O. do RFALEI, a “receita

corrente bruto cobrada deve ser pelo menos igual à despesa corrente acrescido dos amortizações

médias de empréstimos de médio e longo prazo”. Com a vaIidaço desta condição, garante-se o

cumprimento da regra do equilíbrio orçamental.

Paralelamente, o número 1 do artigo 419,2 do REALEI impõe que os “orçamentos das entidades da

setor local preveem as receitas necessárias para cobrir todas as despesas”.

4”-QuadroS—Resumo do Orçamento por capitulo

Variação
Despesas 2025

o ci - Despesas com o pessoal 1734 500

O 02- Aquisição de bens e serviços 4635843

-44 600 03- Juros e outros encargos 200

579 968 04- Transferências correntes 729 178

1 507 OS - Subsídios correntes 4035 325

1500 06- Outras despesas correntes 55 117

538 375 A DESPESA CORRENTE- TOTAL 11 190 163

-109 500 07 - Aquisição de bens de capital 3 325 643

-1 457 146

500

Variação
25124

11,9% 43 600

31,9% -1487097

0,0% O

5,0% -633 613

27,8% 2 188 616

0,4% 29717

77,1% 141 222

22,9% -1 166 493

Bj DESPESA CAPITAL- TOTAL 3 325 643 22,9% -1 166 493

CIDESPESA-TOTAL (A)+(B) 14 515 806 100,0% -1 025 270

Dl DESPESA EFETIVA (C)
14 515 806

[(11).(12)J

EI DESPESA
14 515 606

PRIMÁRIA (D)-(3)
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Da análise do Quadro 10 verifica-se que as receitas so suficientes para alocar a despesa, validando

se assim a regra inscrita no número 1 do artigo 40.° do RFALEI. De igual modo, afere-se o

cumprimento do princípio do equilíbrio orçamental, uma vez que a receita corrente é superior em

507.502,95 euros face à despesa corrente (Quadro 10).

Quanto à regrado equilíbrio orçamental, o Quadro 10 evidencia o seu cumpri”nento, uma vez que

a diferença entre a receita corrente e o somatório da despesa corrente com o valor médio das

amortizações de empréstimos de médio e longo prazo” apresenta um saldo positivo de 507.502,95

euros.

Quadro 10— Equilíbrio Orçarnental e Poupança corrente

componentes zozs Regra

AI Receita Total

OlDespesa Total

CISAIDO (A)-(B)

DI Receitas correntes

Ei Despesas correntes

F(SALDO CORRENTE (D}-(E)

Cl Saldo corrente

HlAlnortizações média EMLP 2020

14 515 806

14515806

o

11 697 666

11 190

507 502,95

507 503

o

II EQl]II1UR{O OBÇAMENTAI 507 503 2, do Artigo 40.t RFALEI
Cumpre

- (equilibrio orçarnentai ‘01

6.3 1 INDICADORES ORÇAMENTAIS

Os indicadores orçamentais retratam de forma clara e sntétca a dimensào e o balanceamento

entre a receita e a despesa? caracterizanoo a previsão de execuçào do Orçamento para 2025.

O Quadro 11 apresenta os indicadores orçamentaís mais relevantes, permitindo a comparação com

o orçamento do ano anterior.

Quadro 11 — Indicadores Orçarnentais

80)59%

100,00%

104,54%

84,74%

22,9 1%

11,95%

71,81%

100,00%

101,00%

97,54%

28, 90%

10,88%

r
E
IZ

DOCLJIS4ENTO5 PREV?SIONAI3 CIMAC 202S-2029

L
P1ina 1

[

E
E
E
r
E
r
r
c

Resultado

N.9 1, do Artigo 4O. RFALEI Cumpre (Saldo 0)

2025Rácios Orçamentais — Indicadores

Receitas correntes / Receitas Totais

Receita Total / Despesa Total

Receitas correntes / Despesas correntes

Receitas de capital / Despesas capital

Despesas de capital / Despesas Totais

Despesas com Pessoal / Despesas Totais

2024 E
L
E
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6.4 1 RECEITA

Em 2025, prevê-se arrecadar 14.515.805,73 euros de receita, cuja discriminaçào se encontra no

Quadro 12. Comparativamente ao Orçamento de 2024 verifica-se um decréscimo de 1.025.270,33

euros.

Do valor total da receita, 11.697.665,82 euros têm origem em receitas correntes e 2.818.139,91

euros de receita de capital (Quadro 12 e Gráfico 4).

A receita corrente apresenta um acréscimo de 538.375,32 eu’os relativamente ao valor estimado

no ano de anterior, fortemente impulsionado pelo aumento das transferências correntes. Quanto

à receita de capital, face a 2024, apresenta um decréscimo de 1.563.645,65 euros, assumindo um

papel significativo para esta diminuiçáo as transferências de capital.

Quadro 12— Anáhse ComDaativa dos Agregados da Receta

Receitas 2025 Variaço 25124

01- Impostas diretos O 0,00% O

04- Taxas, multas e outras penalidades 500 0,00% O

05-Rendimentos da propriedade 75400 0,52% -44 600

06- Transferéncias correntes 11556728 79,61% 579 968

07-venda de bens e serviços correntes 63538 0,44% 1507

08-Outras receitas correntes 1500 0,01% 1500

RECEITA coRRENTE- TOTAL 11 697 666 80,59% 538 375

co -venda de bens de investimento 90500 0,62% -109 500

10- Transferências de capital 2724 640 18,77% -1457 146

11-Ativos financeiros 500 000% 500

12- Passivos Financeiros O 0,00% O

13 - Outras receitas de capital 500 0,00% 500

15 - Reposições não abatidas nos pagamentos 2 000 0,01% 2000

RECEITA CAPITAL- TOTAL 2 318 140 19,40% ‘1 563 646

- RECEITA - TOTAL 14515806 99,99% -1025270

t$I4-C1MAC202S4029
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Gráfico 4—Contributo das Receitas Correntes e de Capital

E

Total da Receita

Receita Corrente

14515805

11697666

Receita de Capital
fr431:*t!i

Ao centrar a análise na estrutura das receitas, afere-se claramente que a rúbrica com maior

destaque é a das transferências correntes (Quadro 12), com o valor estimado de 11.556.728,22

euros, representando 79,61% das receitas globais. Note-se que nesta rúbrica constam as

transferências correntes provenientes do Estado, dos Municípios e a receita proveniente das

candidaturas que finonciam iniciativas e bens nào depreciáveis, cujos valores se encontram

refletidos no Gráfico 5.

Gráficos— Desagregação das Transfe-êrcias Correntes mais relevantes

TOTAL TRANSFERÉNCIAS

Sociedades - Privadas e Financeiras 1000

União Europeia 1 214 042

Continente - Outros 500

Municípios 5448114

Serviços e Fundos Autónomos 4933653

Administração Central - Estado • 959 419

Comparativamente ao ano de 2024, as transferências correntes registam um aumento de

579.968,13 euros (Quadro 13 e Gráfico 6).
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Gráfico 6— Evolução das Transferências Correntes

)

10780581 10976760 115728

ANO 2023 ANO 2024 ANO 2025

Quanto às transferências de capital, o Gráfico 7 revela as transferências materialmente mais

relevantes, no valor de 2.724.639,90 euros.

Gráfico 7— Desagregação das Transferências de Capftal mais relevantes

TOTAL TRANSFERÊNOAS CAPITAL

Comparticipação Comunitária

Resto do Mundo

Municípios

Serviços e Fundos Autónomos

2 724 640

695000

a 4 000

2014340

1 8800

Quanto à receita não fiscal, cuja discriminação se encontra patenteada no Quadro 13, regista o

valor global 14.513.305,73 euros, assinalando uma variação negativa de 1.027.270,33 euros face à

prevista no Orçamento de 2024. Para a sua formação, contribuíram, significativamente, as

transferêncios correntes e as transferências de capital.

Pãgin, 1 52DOCUMENTOS PREIISIONAIS CIMAC 20252029
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Quadro 13— Análise Comparativa da Receita não Fiscal

Receitas não Fiscais 2025 Variação 2524

Rendimentos de Propriedade 75400 052% -44600

Transferências correntes 11556728 7963% 579 968

Venda de Bens e Serviços correntes 63 538 044% 1507

Outras Receitas correntes 1 500 0,01% 1 500

RECEITA NÃO FISCAL (corrente) - TOTAL 11 697 166 80,60% 538 375

Venda de Bens de Investimento 90500 0,62% -109 500

Transíeréncias de Capital 2 724 640 18,77% -1 457 146

Ativos Financeiros 500 0,00% 500

Passivos Financeiros O 0,00% O

Outras Receitas de Capital 500 0,00%
—

500

RECEITA NÃO FISCAL (capital) - TOTAL 2 816 140 19,40% -1565646

RECEITA NÃO FISCAL -TOTAL 14 513 306 100,00% -1027 270

E
6.5 1 DESPESA

E:
O Orçamento para 2025 prevê uma despesa total, agrupada por tipologia, no montante de

14.515.805,73 euros, naturalmente em associação com o valor apresentado na receita, e que [
corresponde a um decréscimo de 1.025.270,33 euros, face ao valor previsto no ano de 2024.

A representação da repartição dos valores pelas componentes desta estrutura encontra-se no [
Gráfico 8.

[
Gráfico 8— Oesagregação da Despesa por Tip&ogia

E
TOTAL 14515 806

Despesa corrente

Despesa de Capital

11 190 163

3 325 3

Da leitura cruzada dos Gráficos 7 e 8 e do Quadro 14, a despesa corrente, com um total de

11.190.152,87 euros, apresenta-se como a maior componente do total da despesa e reflete um

aumento de 141.222,41 e-jros, comparativamente ao ano anterior, em parte, devido à variação no

mesmo sentido da despesa com pessoal e das aquisições de bens e serviços.

E
c
E
[
E
[
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01- Despesas com o pessoal

02- Aquisição de bens e serviços

11,95%

3 1,94%

03 - Juros e outros encargos

04— Transferências correntes

05- Subsídios correntes

200 0,00%

729 178

4035 325

o

5,02% -633 613

27,80% 2188616

Outras despesas correntes 55 117 038% 29717

DESPESA CORRENTE- TOTAL

07- Aquisição de bens de capital

08- Transferências de capital

09- Ativos financeiros

10- Passivos financeiros

11190163 77,09%

o 0,00%

o 0,00%

o 000%

141 222

o

o

o

11-Outras despesas de capital

DESPESA CAPITAL- TOTAL

o

3 325 643

000% O

22,91% ‘1 166 493

DESPESA -TOTAL 14515806 100,00% -1 025 270

Da análise do Quadro 14, conclui-se que as rubricas com maior impacto ao nível da despesa corrente

são precisamente aquelas que Se encontram na base do regular funcionamento da CIMAC,

nomeadamente a aquisição de bens e serviços’3 e as despesas com pessoal’4, em que a CIMAC prevê

despender 4.486.360,45 euros e 1741.627,00 euros, respetivamente.

Atendendo à sua materialidade destes dois agregadores de despesa, o Gráfico 9 demonstra a sua

importância no montante global da despesa.

ri, senest eagrsi p arr’e’rt’r as despesas coo, bens de consumo la ur aveis ou nao) que, r,c’’nl 0v,; nirihuirem tara a ro,niaç5t, de vaiei ar lv.,,

Stoeeeiiiplos as despr’v,,o cc, m aquisiçlo dos m9uie, es bens; 1) Combunrineis c’ iulsr’l,canies; 1 Ma cria de Iimpe,.a e h’eene: ii Material deescriiôr,o, 41 Maie,ia,s lpas) que
,lgunssezniçsss, drsnoiido deof,crna, praiprian. urdiram em trabalhos dereparaçao, crrnsc’r’,aca eebencf’ciaç3z do materialcons iderarlocoreodeiranse,rrne. Dc gaa mente. tamhdm

ujo da militarIas neçi a componente Ir despeça as despeças com a a quisiçan’ de seroiços, tais corno’ II Pecargos das inrlalações deu k:idadc’. agua, gás): Seremos de rim pera e

higiene; 3) Seraiçosile von.sernaçao de bens cine dificinseeurras construções. eco n’teria) de transporte o emourros bens: 4) Locaçi ode eddic,os e deoutro s bens, SI Comunicações;
e) Trannpnries; 7) Seguro.:8 fncai gou de cobrança de receitas; 9) numinaçio Pública,

14j,
“sim’ p ,«,as com pesmai .rcorporam rodas ase spõc’es de menrunelações principais, de abonou aceslõrron e de compensações que requ giram procevsamen iunonesalnienie

individualizado e Que uej anis airsie,mos nela autarmiraia loca) tanto aos seus funcioni rios e agentes, como aos indmzduos rue, erebo ra rri o tendo es, a qualtd ‘ide, eiesraie serviço i

auiarouia nos esiiitos notes deconi,aiosauermn o. em regime de ia,efa ou de avença Compreeedo.m.se. rani bõni. no inibas’ deste ,,gniipan’ento, as despesas que a vitar titia

loca), como enirrinde oaironal. snport,icorn o serema de segurança social dos seus func,on,irres.

Al.11’J’l’v Ir’)

A despesa de capital, num totaí de 3.325.642,86 euros, regista um decréscimo de 1.166.492,74

euros face ao ano de 2024.

Quadro 14— Análise comparativa dos Agregados da Despesa

Despesas 2025 % Variação 25124

1734500 43600

4 635 843 -1487 097

3325 643 22,91% -1166493
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Gráfico 9— Desagregação da Despesa por Tipologia

— 588 009
— 491950
• 105000
• 81338

68555
• 64663
• 59564

38900
37200

1 32000
29200
29 000
26000
21 050
15 700
10 600

E
r
r
r

0101- Remunerações certas e permanentes

0102- Abonos variáveis ou eventuais

0103 - Segurança social

Despesas 2025

1 375 500

21 500

337 500

1 734 500

79,30%

1,24%

19,46%

100 .00%

14515806

11 190 163

4635 843

4 764 503

Total das Despesas

_____________________________________________________

Despesas Correntes

_____________________________________________

Aquisição de Bens e Serviços

Transerências e Subsidias Correntes

__________________

Despesas com Pessoai

No que se refere à aquisição de bens e serviços, com um valor de 4.635.843,20 euros e tendo

consideração a sua materialidaoe, o Gráfico 10 discrimina as Componentes mais relevantes desta

tipologia de despesa.

Gráfico 10— 8ens e Serviços mais relevantes

4 635 843
4606 603

2 906 874

TOTAL AQuIsIçÃo DE BENS E SERVIÇOS

Outros trabalhos especializados

Outros serviços

Deslocações e representação dos serviços

Seminários, exposições e similares

Formaçâo

Assistência técnica

Limpeza de edificios

Outros bens

Seguros

r

L
r
E

E
E
E
E
L
L

IE

[

As despesas com pessoal apresentam-se como o terceiro maor agregado de despesas com o valor

de 1.734.500,00 euros, montarte que se apresenta com um acrésómo de 43.600,00 euros

comparativamente ao ano anterior, conforme se afere no Quadro 15.

Quadro 15— Desagregação das Despesas com Pessoal

DESPESA COM PESSOAL

oOcuMrrqTos PREVISI0NaIS OMAC 2025-2029 Págln 1 55



Quanto às despesas de capital, estão inscritos 3.325.642,86 euros e apresentam uma variação

negativa de 1.166.492,74 euros face ao orçamento anterior. Dos 3.325.642,86 euros alocados à

aquisição de bens de capital, destaca-se que este valor está na sua totalidade alocado aos

investimentos, refletindo o investimento na Eficiência Energética e na aquisição de hardware e

software informático.

A análise, detalhada, das diferentes componentes da despesa de capital será aprofundada quando

se analisar as GOPs.

Quadro 16— Desagregaço da Aquisiçao de Bens de Capital

Despesas 20?S Variação 25124

Investimentos 3325 683 10D,% -1 166 493

AQUISIÇÃO DE BENS DE CAPITAL 3325643 100,00% -1 166 193
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7 J ANÁLISE DAS GRANDES OPÇÕES DO PLANO

Define a alínea b) do n.9 1 do § 46 da NCP 26, que o PPI faz parte integrante das Demonstrações

Previsionais. Ademais, determina a alínea e) do número ido artigo 46. do RFALEI que o orçamento

nciui a proposta das Grandes Opções co Plano (GOPs), compostas pelas Atividades Mais

Relevantes (AMR’s) e o PPI.

As GOPs são um documento que estabelece os eixos de intervenção prioritários para um horizonte

temporal de 5 anos (2025-2029) e espelha as políticas macroeconómicas que a CIMAC se propõe -

desenvolver no ano a que diz respeito o Orçamento e nos quatro subsequentes, com alinhamento

no plano estratégico definido para o mandato, nele constando todos os investimentos prevstcs e

as inteenções mais relevantes. [
Conforme descrito nos Quadros 3 e 4, as GOP’s espelham os eixos e objetivos estratégicos definidos -

pela CIMAC e estão organizadas em 4 eixos: [
• Eixo 1: Coesão Social, com uma despesa prevista para 2025 de 1500.079,27 euros;

• Eixo 2: Competitividade, com um valor previsto para 2025 de 1.463.855,13 euros; [
• Eixo 3: Coesão Territorial, com uma dotação para 2025 de 8.878.771,33 euros;

• Eixo 4: Organização Municipal e PaWcipação Cívica, com uma estimativa para 2025, de [
2.673.100,00 euros. -

Da anáiise afere-se que foram inscritos nas GOP’s 14.515805,73 euros. Destes, 11.190.162,87 -

euros são os valores previstos para as AMR’s e os restantes 3.325.542,86 euros são as dotações

inscritas no PPI. À semelhança do que aconteceu nos anos anteriores, a estrutura das Grandes

Opções do Plano, para além da inclusão de novos projetos e a respetiva calendarização, inscreve

as dotações que permitem soiver os compromissos assumidos e não pagos, independentemente E
da sua execução fisica.

Analisando-se individualmente cada Eixo estratégico, da conjugação dos Quadros 4€ 17 conclui-se E
que os agregadores da estratégia de eficiência energética do Alentejo Central, autoridade de

transpoes doAlentejo Central, estrutura de funcionamento, instalações e recursos técnicos, gronde [
rota do montado e Alentejo Centra) região + inteligente são os que mais se destacam no universo

das GOP’s, com uma despesa inscrita de 3.042.407,72 euros, t.516.6903O euros, 1.870.050,00

euros, 650.350,00 euros, 455.20000 euros e 355.000,00 euros respetivamente.

DOCJMENTOS PREVISIONAPS CIMAC 2C23-2029 1 57



Quadro 17—Análise Comparativa dos Agregados das Grandes Opções do Plano

Linhas de Intervenção (GOPs)

111 01 Estrutura de Funcionamento CIMAC

11102 Instalações e Recursos Técnicos

11103 Ações de Comunicação e Apoio aos Órgãos

12101 Gabinete Técnico Florestal AC

12102 Florestas e População V2

21001 SANQ - Sistema de Antecipação de Necessidades de Qualificação

21002 Atividades Formativas

21005 Região + Educativa, Alentejo Central em Rede

21009 RIBAC - Rede lntermunicipal de Bibliotecas do AC

24208 Grande Rota do Montado (fase II)

242 10 Subconcessão de ramais desativados do Alentejo Central

24401 Projetos de Abastecimento e Saneamento

25001 Desenvolvimento Social no Alentejo Central

25102 TRANSFORMA - Programa para uma Cultura Inclusiva do AC

25105
Plataforma Cultural e Criativa do AC

25106 Programação Cultural em Rede

25107 Évora Capital Europeia da Cultura 2027

251 11 Outras Ações de Promoção e Desenvolvimento da Cultura

25201 Atividades Desportivas 2025

9 25203 Espaços de Jogo e Recreio

32001 Estratégia de Eficiência Energética do AC

32002 JALON

1
32004 TRANSCOM_EIJROACE

33001
Autoridade de Transportes do Alentejo Central - Gestão de Programas

U 33002 Autoridade de Transportes do Alentejo Central - Concessão

35001 Recolhaoio

35002 Economia Circular

35005 TANGO - Circular

43001 Alentejo Central Região +lnteligente (ACRI)

43002
Assistência Técnica - Alentejo Central

43003 GEOCIMAC - Cartografia e Cadastro

43004 SeMços Partilhados TIC

43006 Adaptação às Alterações Climáticas

43008 Entidades societárias e não societárias

43009 RC0E - Rede Comunitária do Distrito de Évora

430 11 Espaços de Cowork Alentejo Central

43021 Planeamento Estratégico AC

43024 Competências Intermunicipais - Proteção Civil, Turismo e Outros

430 25 Autarquia +Digital

43026 Proteção de Dados e Cibersegurança

43028 CARDIMED

TOTAIS DAS GOP’s

Ø.CENTRAL

AMR PPI Total Coes % Variação 25124

1870050 1870050 12,88% 71700

257 050 396 300 653 350 4,50% -178 384

117700 117700 0,81% 11900

15 000 8 800 23 800 0,16% O

18 800 130 000 148 800 1,03% -1 210 023

25 000 25 000 0,17% -19 500

67 450 2 500 69 950 0,48% -17 700

66 734 66 734 0,46% -86 266

25 600 25 600 0,18% -6 660

155 200 300 000 455 200 3,14% -46 150

63 500 63 500 0,44% 500

20 000 20 000 0,14% -18 800

186100 186100 1,28% 26600

128000 128000 0,88% -306000

27 039 27 039 0,19% -462

22 500 22 500 0,16% -202 500

75 000 75 000 0,52% -7 000

26700 26700 0,18% 26700

148 668 148 668 1,02% -10 197

23 862 23 862 0.16% -4 034

1 538 219 1 504 189 3 042 408 20,96% -146 242

36701 36701 0,25% O

5 588 5 588 0,04% -6 137

3227 3227 0,02% -11683

3119360 3119360 21,49% 1180776

1357331 40000 1397331 9.63% 763823

724 745 724 745 4,99% -287 495

24 600 24 600 0,17% O

4 095 4 095 0,03% O

10000 345 000 355 000 2,45% 355 000

11000 11 000 0,08% -2 800

55 000 55 000 0,38% -24 404

525 860 379 750 905 610 6,24% -178 901

51 500 51 500 0,35% 26 500

21000 21000 0,14% O

26 555 22 DOO 48 555 0,33% -35 499

2 730 3 104 5 834 0,04% -19 166

24 600 24 600 0,17% -25 400

12 500 12 500 0,09% O

7 000 80 000 87 000 0,60% -138 900

112 700 110 000 222 700 1,53% -184 010

175 900 4 000 179 900 1,24% -24100

11 190 163 3 325 643 14 515 806 100,00% -734 916
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8 1 ANÁLISE DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS PREVISIONAIS

Observando o determinado na NCP no seu § 17, que estabelece que as Demonstrações [
Financeiras Previsionais, designadaniente balanço, demonstração dos resultados por natureza e

demonstração dos fluxos de caixa, e que devem ser aprovadas pelos órgãos de gestão [
competentes.

No entanto, atendendo ao determinado no número 2, do artigo 78. da Lei do Orçamento de [
Estada para 2024 (LOE 2024) no ano de 2025 “não é obrigatória para as entidades da

administração local a elaboração das demonstrações financeiras previsionais”, Por tal, não foram í
elaboradas as demonstrações financeiras previsonais para o ano de 2025.

Face a esta prorrogativa e à incerteza marcante na atualidade e num futuro próximo, o exercício [
de prever tais documentos reveste-se de alguma dificuldade e os dados aí inscritos podem ser

facilmente adulterados consoante a alteração de estratégia provocada pela evolução da pandemia. [
Poe tais optou pela não apresentação das demonstrações financeiras previsionas.

E
r

r
E
E

E
L

1 c-rn lo, otje:: ‘o esIbek ,p.esen’ação das 4en nsIraçshnance.ras as quais 4m por f íia2,1.rfe pra1v..n na, .,os uI,tzadores inlerrndçao ç,b,e ‘is

e :bNlaç&s de •a-, entidudeaiaa do reiaW. aos asIr, suportados e das rorid,mentos sl des

si .,J- , [ri p.• S2/?O?3. de 29 Inzi;b a
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9 ENTIDADES PARTICIPADAS

Cumprindo o deffnido na alínea c) do número 2 do artigo 45P do RFALE], apresenta-se no Quadro

17 o mapa das entidades participadas pela CIMAC, identificadas pelo respetivo número de

identificaçào fiscal, incluindo a respetiva percentagem de participação e valor correspondente.

Quadro 17— Entidades Participadas

Particlpaçâo

Entidade Participada N.I.F. Valor

Gesamb Gestâo Ambiental e de Residuos, EIM 506346773 60,00 600 00000

ADRAL-Agência de Desenvolvimento Regional do Alentejo, S.A. 504236091 19,54 115 91851

— TRILHO - Associação para o Desenvolvimento Rural - 503539783 16,23 — 3000:00

000 MENTOS PREvISLONAIS CIMAC 2025-2029 Página 1 60
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10 COMPROMISSOS PLURIANUAIS

Determina o número 3, do artigo 9.-B do REALEI que “os orçamentos das autarquias locais e das

entidades intermunicipais apresentam o total das responsabilidades financeiras resultantes de [
compromissos plurianuais, cuja natureza impeça a contabilização direta do respetivo montante

total no ano em que os compromissos são assumidos”.

Cumprindo esta obrigação, apresenta-se Quadro 18 com todos os valores dos compromissos

plurianuais assumidos, à data de 18 de outubro de 2024. [
Quadro 18—Cornpromssos pIu’iapua:s [

ANOS Valor

2025 3195030

2026 2937040

2027 2716342

— seguintes -

-

9583282

TOTAL 18431695

L
L
E
E
E
E
E
E
E
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11 1 QUADRO PLURIANUAL DE PROGRAMAÇÃO ORÇAMENTAL

Dispõem os números 1 e 2 do artigo 9. A do REALEI, não obstante os orçamentos das autarquias

locais serem anuais a sua elaboração deverá ser enquadrada num quadro plurianual de

programação orçamental (QPPO) em linha de conta com as projeções macroeconómicas que

sustentam o Orçamento de Estado.

Ainda de acordo com o artigo 44,2 do mesmo dipoma “o órgão executivo apresenta ao órgão

deliberativo uma proposta do quadro plurianual de programação orçamental”. Todavia, o artigo

47,2 do RFALEI determina que “os elementos constantes dos documentos referidos no presente

capítulo” diga-se CAPÍTULO IV destinado às regras orçamentais, serão “regulados por decreto-lei,

a aprovar até 120 dias após a publicação da presente lei”.

Apesar da ausência legislativa a regulamentar o QPPD. mas atendendo a que estas demonstrações

previsionais incluem o POP, apresenta-se o mesmo no Quadro 19.

Quadro 19— Quacko Plurianual de Programaçâo orçarnental

Agregador 2025
Var’iaçao

2026 2027 2028 2029

Receita

corrente ii 697 666 80,59% 538 375 11 452 081 10 030 156 9 590 513 9 423 490

Receita de capital 2 818 140 19,41% -1 563 646 2 043 868 2 063 433 2 186 319 2 160 740

RECEITA-TOTAL 14515806 100,00% -1025270 13395949 12094589 11776832 11584231

p - — - .--

-—.-..-

Despesa corrente ii 190 163 77,09% 141 2.22 10 262 174 9 696 896 9 265 728 9 061 788

Despesa de capital 3 325 643 22,91% -1 166 493 3 234 224 2 398 193 2 S11 104 2 522 443

DESPESA -TOTAL 14 515 806 100,00% -1 025 270 13 496 399 12 095 089 11 776 832 11 584 231

bOCuMENTOS ?REVISLONAI5 CMAC 2025-2029 Pag’na 62
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ANEXO 1

Detalhe das Ações realizadas em 2024

.F!!!’

UIQ- Unidade de lnovaço e QuaIificaço

No âmbito deste projeto foi realizado o acompanhamento do Processo de Planeamento e Concertação
SANO - Sistema de

- da Rede de Ofertas Profssionalizantes do Alentejo Central, nomeadamente: Analise e elaboraçao de
Antecipaçao de . . . - . -

. proposta do mapa de Relevancias; Auscultaçao aos municipios; Elaooraçao e d’srussao com a DSRA de
Necess:dades de

I’f’
proposta de ordenamento da Rede para o ano let:vo 2024/2025; Acompanhamento das 3 reunioes de

Qua i icaçao
concertação. Divulgação da rede de Oferta de Cursos Profissionais para oAentejo Central.

. . No projeto de Atividades Formativas, de a’ieiro a setembro, foram realizadas 21 ações de formação e
Atividades Formativas

6 foram canceladas.

No âmbito do Projeto EducAlentejo Central, de 1 de janeiro de 2024 a 30 de setembro de 2024,
foram realizadas as seguintes ações/atidades:
• Piatafoura +Cidadania Atentejo Central — Contratação dos serviços de manutenção e licenciamento
da Pataforma Dara os municípios de Alana’cal. Arraioos, Borba, Estremoz, Mora e Reguengos de
Monsaraz:
No âmbito da atividade que decorreu até 30 de julho de 2024 foram realizadas 2 reuniões, on-line, de
coordenação do proieto, sessões de capacitação. online, destinadas aos professores, técnicos e
educadores de infância e sessões de capacitação em sala de aula.
Realzou-se também o Concurso 0lmpadas da Cidadara e do Património.
• CoIorADD nas Escolas - Conraação de serviços para os municípios de Arraiolos, Borba, Mourão,

Educ@ Alentejo Central Mora, Portei, Vendas Novas e Vila Viçosa. Foram realizadas 2 reuniões de acompanhamento dos
trabalhos.
No âmbito ria atividade que decorreu até 31 de julho de 2024, foram reaizadas 2 ‘euniões de
coordenação onhne e abrangidas 20 escolas. Foran’. ainda reahzados e enviados 7 videos, um por
mun:cipio. com a sintese das sessões reaizadas nas escolas.
• P;CIE — Foi preparada e acompanhada a ação de verificação técnica realizada pela Autoridade de
Gestão no dia 23 de abrl de 2024;
• PiPSE - Preparação, Elaboração e Submissão em 30/08/2024 de Candidatura do projeto REAGE+ ao
Aviso ALT2O3O-2024-4:
e Análise e elaboração de proposta para integração do Projeto “Centros de Empreendedorismo de
Impacto”. Preparação e envio da Carta de Compromisso.

No âmbito da RIBAC, até 30 de setembro de 2024, foram elaboradas e enviadas à DGLAB as listas
conjuntas de aquisição de coleção. Decorreu uma atividade integrada no Projeto Prata da Casa.

RIBAC- Rede Procedeu-se à abertura de procedimento para Aquisição de Equipamentos Informáticos para os
lnterrnunicipal de utilizadores das bibliotecas da RIBAC, sua adjudicaço e distribuição dos respetivos equipamentos pelas
Bibliotecas do AC bibliotecas, no âmbito do projeto financiado pelo PRR. Iniciou-se a preparação do 2.° Encontro da

RIBAC designado “A Biblioteca é urna arma?” a realizar no dia 17 de outubro em Portei. Realizaram-se 5
reuniões do grupo de trabalho,

Neste projeto, foram desenvolvidas as seguintes aiividades:
- Rede Regional do Alentejo de Apoio e Proteção a Vítimas de tráfico de Seres Humanos: no que
respeita a esta rede, a CIMAC faz parte enquanto entidade parceira, tendo partLcipado até ao

. . momento em duas reuniões.
Desenvolvimento Social . . .

AC
- Plataforma Supraconcelhia do Alentejo Central: a CIMAC organizou e realizou tres reunioes em 2024.

n
- Estratégias Municipais de Saúde: neste domínio, foi aberto o procedimento por concurso público para
rnplementação das Estratégias Municipais e Intermunicipal de Saúde, estando neste momento as
propostas em análise,
- Foi organizada uma sessão informativa sobre a “Integração e Inclusão de Migrantes”, dirigida a eleitos



L
-

e técnicos, sabre o crescente número de migrantes, em Portugal, trazendo ao território um conjunto

de desafios e oportunidades que devem ser conhecidas e trabalhados, por forma a serem criadas

politicas locais de acolhimento e integração.

No âmbito do projeto Atividades Desportivas, reahzararn-se até ao momento as seguintes atividades: r
provas da XXV edição do Critério Corta-Mato Paulo Guerra (Arraiolos, Mourão, Montemor-o-Novo, [
Mora e Sorba); a 41. ‘Jolta ao Alentejo em Bicicleta e a 30fi Festa da Malha.

- No contexto das celebrações da 3Q.? Festa da Ma;ha, a C:M4C criou uma exposição fisca que contém

um registo fotográfico de edições anteriores do evento. A inauguração da aposição teve lugar no

passado dia 22 de setembro, na cerimónia de abertura da 30. Festa da Malha, realizada no munic;pio

de Redondo. Em complemento à exposição fisica, foi desenvolvida uma versão digital, que serve como

um enriquecimento da vertente preseccial, incluindo hormações adicionais sobre as edições
Atividades Desportivas

anteriores da Festa da Malha.

- mais uma vez a CIMAC foi parceira na prova de Triatlo Starman Portugal Alentejo 2024 que se realizou

no dia 14 de julho.

- Relativamente ao processo de Certificação dos Equipamentos Desportivos, durante os meses de maio

e junho foram estabelecidos contatos comas municípios do Alentejo Central, com o propósito de

proceder ao levantamento das necessidades associadas ao número de equipamentos a inspecionar.

Subsequentemente, entre julho e setembro, foram preparadas as peças do procedimento de aquisição

e serviços, encontrando-se o mesmo em fase de candidaturas.

No ámbito deste projeto, decorreu entre os meses de março e maio, o processo de inspeção de 193
Espaçosdeiogoe -

Espaços de Jogo e qecreio (EIR) em 12 niunicipros, conforme previsto. No frnal do processo, foram
Recreio

certilicados 69 EJR.

A CIMAC dispõe de um conjunto de Serviços Partihados de Tecnologias de Informação e Comunicação

(SPTIC-CIMAC) para os municipios assocrado& Para assegurar o funcionamento dos SPTIC-CIMAC, a

CIMAC contrata os seguintes serviços:

- Serviços de Aiojamento para a Infraestrutura Cloud CiMAC;

- Serviços ce Operação e Gestão da lnfraeslrutura de Data Center CMAC;

Serviços de Comunicações de lnternet e Voz Fixa;

- Concessão da RCDE — Rede Comunitária do Distrito de Évora;

- Licenciamento de Software de Suporte aos Serviços:

- Fornecimento de Plataforma de Faturação Eletrônica;

- Plataforma de Contratação Pública;

- Plataforma de Gestão Documental Edoclink e Portal de Serviços Cinlinedesk;

- Plataforma de sensibilização anti-phising;

Nesse sentido, deu-se continuidade ao trabalho desenvolvido na área dos Serviços Partilhados,

procedendo-se ao acompanhamento dos contratos em vigoi, designarlamente: Serviços de Alojamento
Serviços Partilhados TIC - - -. — - -

—

pa-a a lrfraestrutura Cloud CIMAC; Serviços de Operaçao. Manutençao, Gestao e Suporte Tecn:co da

Infi aestrutura e Serviços de Data Centre CIMAC: Serviços de Comunicações de ntenet e Voz Fixa:

Licenciamento MicrosofL

Foram realizaoos ainda novos procedimentos de con!ratação de serviços essenciais à Manutenção e

Segurança dos Serviços Partlhados: Renovações de Software Antiv’rus, Firewal, Reverse Proxy e VPN;

Garantias/suporte de Ha’dware; Gaartias/Suporte de Software; Licenciamento/Renovação de

Software Geral; Reparações de Hardware; Upgrades.

Para assegurar ainda a necessária conformidade de Licenciamento Microsoft, e visto que o atual

contrato termina em dezembro, entre janeiro e setembro a CIMAC procedeu ao levantamento das

necessidades de licenciamento e ao apuramento das quantidades.

Como habitual, foram ainda desenvolvidas tarefas de acompanhamento e monitorização dos demais

contratos em execução. nomeadamente: “Plataforma de Contratação Pública”, “Plataforma de Gestão

documental Edoclink e Portal de Serviços Onlinedesk”, “Plataforma de gestão de denúncias”,

________________________

“Plataforma de sensibilização anti-phising” e “Portais Municipais”.

Este projeto visa apoiar as atividades gerais da UIQ, abrangendo ações que não se enquadram nos

Outras Ações de restantes projetos. Foram desenvo:vidas at,vidades reiacionadas com o acompanhamento do proe:o

Inovação e Qualificação C-Netwck. promovido pe!a Uiiversidadede Evora e anoio à ativ’dade regular de emissão de relatórios

do Projeto WifiAlentejoCentra. [

L
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Foi dado inicio à preparação da candidatura aos Territórios Inteligentes, no âmbito da Estratégia
Nacional dos Territórios Inteligentes (ENTI).

Em 2024, foi feito o acompanhamento técnico do serviço de conectividade da RCDE, das avarias,
RCDE - Rede Comunitária reparações e substituições. Tendo sido adquiridos vários equipamentos, como por exemplo:
do Distrito de Évora Transceiver Module: PatchCoord LC/PC-SC/PC; Placa Supervisor RSPJ20-3C-GE e powersupply.

Foi também dada continuidade ao de estudo evolução/manutenção da RCDE.

No âmbito de projeto Espaços de Cowork Alentejo Central foram desenvolvidas as seguintes atividades:
- Acompanhamento dos procedimentos de contratação pública das empreitadas em curso.
- Acompanhamento da remodelação dos espaços de Cowork nos municípios de Mourão, Redondo e

Espaços de Cowork Vila Viçosa.
Alentejo Central - Supervisão da entrega e montagem de mobiliário e equipamentos.

- Encerramento do projeto em junho de 2024, incluindo a elaboração do relatório final.
- Controlo e gestão financeira do projeto.
- Apoio na inauguração dos Espaços de Cowork de Vila Viçosa e Mourão.
Este projeto tem como objetivo melhorar a acessibilidade dos cidadãos aos serviços municipais.

. . . tornando-os mais eficientes, acessíveis e disponíveis, promovendo a excelência na administração
Autarquia i-Digital . . -.

publica. No entanto, ainda nao foram desenvolvidas açoes, pois aguarda-se a abertura de aviso para
financiamento.

Na sequência deste projeto, foram desenvolvidas as seguintes atividades:
- Contratação de serviços especializados de Encarregado de Proteção de Dados (EPD) para assegurar o
cumprimento do RGPD e da Lei n.° 58/2019.
. Acompanhamento do contrato de consultoria, vigente de fevereiro a abril de 2024, rnonítorizando a
empresa consultora nos municipios e na CIMAC.
- Realização de reuniões preparatórias com os interlocutores dos municipios.

Proteçao de Dados e .

.
- Recolha e discussao de informaçoes do anterior EPD com o atual.

Cibersegurança
Elaboração das peças do procedimento, incluindo a informação de abertura e o caderno de encargos

com as respetivas cláusulas técnicas, conforme o Código dos Contratos Públicos.
- Tramitação do procedimento na plataforma de contratação pública.
- Acompanhamento contínuo do fornecedor após a contratação da empresa consultora, monitoi izando
o progresso do traba?ho.
Aguarda-se a abertura de aviso para Hnanciamento de outras ações previstas no projeto.

UAD - Unidade de Ambiente e Desenvolvimento
L______________

Durante 2024 foram realizadas as seguintes atividades pelo GTFIAC:
- Elaboração e envio do relatório final de atividades do GTFI AC no âmbito do financiamento aos GTFs
Intermunicipais para o biénio 2022/2023;

‘
- Elaboração conjunta e envio à tutela de contributos para a revisão do Decreto-Lei n°82/2024 de 13 de
outubro que regulamenta o Sistema de Gestão Integrada de Fogos Rurais;
- Participação no 1 Encontro de GTFI’s que decorreu em Silves entre 17 eiS de abril de 2024 e
elaboração conjunta de Memorando com objetivo de adequar o Aviso para financiamento ao trabalho
desenvolvido;

Gabinete Técnico - Solicitado trimestralrnente a execução dos trabalhos de limpeza das faixas de gestão de combustível
Florestal AC pelas entidades EDP, REN e IP. Essa informação foi centralizada, organizada e enviada aos municípios.

(Foi solicitada nos meses de janeiro, abril e julho;
-2 reunião conjunta com os GTF municipais e ICNF para concertação de ações a desenvolver no âmbito
das disposições legais em matéria do Sistema de Gestão Integrada de Fogos Rurais e combate à vespa
velutina (realizada as de março);
- Prestado apoio continuo aos municipios no âmbito das sua competências em matéria de defesa da
floresta e incêndios rurais e Sistemas de Informação Geográfica;
- Difusão de políticas florestais (resumindo as principais implicações para os municipios) e auxílio no
entendimento das alterações legislativas junto dos GTF sempre que necessário ou solicitado,
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nomeadamente no que respeita ao Sistema de Gestão Integrada de Fogos Rurais (DL nB2/2021 de 13

de outubro).

Durante 2024 foram realizadas as seguintes atividades no projeto Florestas e População:

- Apoio técnico e administrativo ‘ia realização de 1 reunião da Comissão Sub-Regional de Gestão

Integrada de Fogos Rurais do Alentejo Central:
- Envio para parecer regional do Programa Suh-regiora de Ação de Gestão Integrada de Fogos urais

do Alentejo Central (PSA-AC) aprovado em dezembro de 2023;

- Análise e preparação no projetos do PSA-AC para declinação municipal;

-
Articulação e apoio técnico aos municipios para e!aboração dos P:anos MunicEcas de Execução

Florestas e Populaçao V2 - -— . —

(to’ari realzadas duas reunioes para elaooraçao dos documentos a 17 de ri,m e 23 de junho);

- Participação na Comissão Regional de Gestão Integrada de Fogos Rurais (foi realizada urna reunião a

31 de julho de 2024);
A baixa taxa de execução orçamenta! deve-se à expetativa do PSA ser aprovado no início do ano, no —

entanto continuamos a aguardar o parecer da Comissão Regional do SGIFR. Adicionalmente não houve

Avisos nem Candidaturas que per rnitiriam a execução das ações constantes do PSA a cargo ou

______________________

envolvendo a CIMAC.

Projeto que dá continuidade á Grande Rota do Montado focando-se na implementação nos ramais

ferroviários desativados do Alentejo Central e sua reconversão em ecopistas. Pretende-se promover e

valorizar os ativos natu-ais e histórico-culturais da região, e consolidá-la como destino turístico

associado a uma oferta qualificada e ajustada às caracteristicas ambiertaEs, naturais e pat”rrorias, ao

mesmo tempo que reforça a sua identidade de território de qualidade. Tem como cbjetivos:

• Criar uma infraestrutura adeouada à prática do pedestriar.ismo e usufruto do território;

• Convidar os visitantes a percorrer a região, fruindo do seu património natural, paisagístico, histórico e

cultural;
• Reforçar a identidade regional, quer pela criação da infraestrutura, quer pela valorização dos

recursos associados;
• Promover a mobilidade e conetividade entre as sedes de concelho do Alentejo Central e os territórios

adjacentes;
• Reforçar o assuciativisrno niunicipal e a cooperação interinstitucional;

Grande Rota do - -- - --- -

• Aooiar e complementar açoes de promoçao dos municipios do Alente;o Central, enquadradas nas
Montado (fase II) - - - - - -

Estrategias Regior.ars;
• Criar condições para a promoção da região como destino turístico e promover os seus recursos,

através da componente de Promoção e Divulgação.

Após a impenlentação do rama: de Reguengos, a CIMAC preconiza avaiçar com a reabilitação de

outros ramas subconcessionados de acordo com a dsponibilidade de ti comento a:r,uuido pelo

Programa Regional. Candidatura a ser ainda formalizada nos termos dos Avisos a lançar pela

Autoridade de Gerstão.
Continua o acompanhamento de projetos semelhantes, como o PROVERE (de Coruche) e outros

interligados com o Contrato de Subconcessão dos Ramais desativados

Foi ainda preparada uma candidatura ao programa INTERREG-SUDQE com o objetivo de desenvolver a

rota internacional EuroVelo 16 sendo o Alentejo Central a área piloto demonstrativa, aproveitando as

sinergias com a GRM. A candidatura nãofoi considerada elegivel por desistência do parceiro francês

estando a ser preparada nova parceria para opróxirno Aviso.

Proleto que surgiu da ‘Grande Rota do Montado’ no ámbito do contrato de subconcessão das linhas

férreas desativadas firmado entre a CIMAC e a lP Património, Tem como principal objetivo reconverter

em ecopstas as infraesrrua.ras subeoncessionadas. com conseqcenle enquadramento na GRM.

No arrbitn deste contrato, a C’MAC integra e acompanha os trabalhos da Rede de Parceiros de
Subconcessaode ramais -

- ‘ - - -

Ecopistas, liderado pelo Turismo de Portugal e pela IP Patrimonio, grupo constituido por Municipros
desativados do Alentejo - - -

-

Central
e/ou Comunidades Intermunicipais, que possuem e/ou gerem ecopistas nos seus territorios. Tem

como objetivos contribuir para a valorização destes traçados de mobilidade sustentável, através da

partilha de boas práticas e dinamização de iniciativas de captação e envolvimento de residentes e

turistas.Até ao final do ano e ao abrigo do contrato de subconcessão será remetido á IP, como prova da

________________________

contrapartida acordada, o Relatório de evidências com os elementos solicitados aos municípios.

Projetos Abastecimento Gestão e apoio backoffice da plataforma de gestão de cadastro de infrastruturas de abastecimento e

e Saneamento saneamento de água - SigRedes Não houve oporun’dade de e’abora’ cand-daturas, por rata de

[
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Avisos, a projetos intermunicipais no âmbito do controlo de perdas nos sistemas de abastecimento ou
outras operações neste âmbito.

Durante 2024 foram realizadas as seguintes atividades no projeto Combate à Vespa Velutina:
Após a conclusão da Operação POSEUR-O3-2215-FC-0001SS para deteção e combate à vespa Velutina
no Alentejo Central com a submissão do reitorio final a 31/10/2023, foi dado continuidade à
atividades prevstas neste, nomeadamente:
- Organização de ação de Formação sobre a vespa velutina em Portugal oara os municpios em parceria
com o ICNC e iNIAV (foi realizadada no dia 18 de janeiro)
- Procedimento de contratação para aquisição de atrativo para a rede de armaclhas do Aentejo
Central;
- Acompanhamento dos municípios na colocação de armadilhas e n’onitorização das mesmas no
território;

• Apoio aos municípios de Mora. Montemor-o-Novo e Évora na destrjição de ninhos de vespa velutina:
- Preparação dos documentos e acompanhamento da autoria realizada à operação;
Ao abrigo dos Protocolos de colaboração técnica e Íinancei’a entre o Fundo Ambiental e a CIM
Alenteo Central, a CIMAC, encontra-se a acompanhar a execação dos Programas Recolhagio22, 23 e
24 e procede à análise, validação e avaliação das candidaturas apresentadas.
Recolha8io22: terminou a execução do Piograina RecohaBio22 tendo o Relatório Final sido remetido
ao FA em julho. A taxa de execução do RecolhaBio22 atingiu os 99,14% num valor total de 874
69146€, tendo os 14 municípios do Alentejo Central desviado uro total de 1584,43 t de biorresiduos
de aterro,
RecolhaBio23: Até final do ano a CIMAC analisará e avaliará e validará as despesas apresentadas pelos
municípios (dotação total de 225 378€) e preparará o Relatório Final a entregar ao FA até 31/12/2024.
Recolha Bio24: Está em preparação, tendo já sido aprovado pelo Cl, a outorga do Protocolo de
Colaboração técnica e financeira Fundo Ambiental — CIM Alentejo Central do RecolhaBio24 com unia
dotação total de 481 999€ com o período de elegibilidade da despesa de 01/01/2024 a 31/10/2025.

Placarvões:
-Realizou-sei reunião da parceira (CIMAC, EDIA, Uévora e Gesamb);
-Manutenção da patente sobre o processode produção de carões ativados através de plasticos sujos.
Nova candidatura:
-Foi realizada a candidatura: Bairro Circular: laços de vizinhança e de colaboração na construção de
respostas sustentáveis, promovida pela Câmara Municipal de Almada, e apresentarIa ao Concurso Ação
Climática e Participação Pública - Fundação Calouste Gulbenkian.

Reuniões
Reunião presencal de parceiros, em Atenas.
Reuniões pe’:ódicas online

Combate Vespa Velutina

Recolha Bio

Economia Circular

TANGO - Circular
Tarefas CIMAC
Continuação do processo de monitorização semestral
Definição e implementação dos Research Contact Centers
Reuniões do GAC
Ações
Promoção da dieta mediterrâr.ea nas escolas
Promoção da dieta nediterânea nas IPSS
Visita de boas praticas a Idanha a Nova

Semear e Alimentar
Visita de boas praticas ao Município de Sintra e Freguesa dos Dliv aisLocal
Preparação do seminário final

Com ri n i c ação
Preparação e realização de 4 momentos de comunicação, em articulação com a empresa Guess WhaL
Renovação do lincencíamento e contrato de manutenção de software de Sistemas delnforrriaçio

GEOCIMAC / Cartografia
Geográfica (SIG) para a CIMAC e os 14 municipios associados para os próximos 3 anos. Apoio técnico e

e Cadastro
hackoffice aos técnicos municipais no âmbito dos SIG e cartografia.
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Atividades desenvolvidas: terminou-se a intervenção e o projeto LIFE - myBuldingisGreen de

implementação de soluções baseadas na natureza na Escola Básica da Horta das Figuerias em Évora,

com aprovação do relatório final da operação. O projeto continuará com as Atividades AFTER-LIFE que

compreendem divulgação e disseminação, workshops com interessados e eventuais visitas à Escota de

parceiros; Dinamizaram-se e articu’aram-se a elaboração de protocolos de colaboração para

monitorização de vetoes de doeças entre municípios, CIMAC e Unidade de Saúde Loca! do .Aleritejo

Central (outorga dos Prntocolos em outubro)

7/
/

Adaptação às alterações

climáticas

Outras ações de
desenvolvimento Não houve ações nem candidaturas durante 2024

sustentável

Ações/Projetos

Plano de Ação ITI/CIMAC - acompanhamento e adaptação/ajustes à listagem indicativa de projetos e

dotações
Contrato Dara o Desenvolvimento e Coesão - Preparação, anáhse e divulgação dos avisos publicados

, CRIAL - acompanhamento das reuniões do Conselho regional de inovação do Aentejo
Planeamento Estrategico -‘

-

AC
‘ROVERE - acompanhamento do processo de candidatjra ao AlTA, no arno.to do PRO/ERE - Lago de

Alqueva

ADL’s - Acompanhem-to do processo de candidatura das 4 EDL presentes no Alentejo Central, Monte.

Terras Dentro, LeadearSor e Rota do Guadiana.

Comité de acompanhamento do Alentejo 2030- Acompanhamento das 3 reuniôes realizadas

PRR - Preparação. análise e divulgação dos avisos publicadas, de interesse mu’icipa’

Competências

Intermunicipais - -,

- - Nao houve açoes nem candicaturas durante 2024
Proteçao Civd, Turismo e

Projetos

ADAPT-MED Candidatura não foi aprovada. Projeto voltou a ser submetido na 2. CalI, estando a aguardar avaliação.

Primeiro ano de projeto com as seguintes atividades programadas já desenvolvidas em parceria com o

Demo Leader, Universidade de Évora: Seleção dos locais de intervenção; Vs:tas ao locais; Promoção de

CARDIMED
reuniões de apresentação do projeto a «‘iidades relevantes con-o a APA/ARH. p!op:etários dos locais

de intervenção: Pieparação dos pedidos de parecer a submeter á ARA, participação nas 2 e 3fi

reuniões de consórcio (março online e setembro em Catânia (Itália); Desenvolvimento dos planos de

plantação e de controlo de espácies invasoras e dos montados a melhorar e monitorizar.

NatUR-W Candidatura não Foi aprovada.

UPDC - Unidade de Promoço e Desenvolvimento da Cultura

CIMAC integrou uma candidatura ao ERASMUS +, enquanto parceiro associado, num projeto que

pretende reforçar as competências do setor culturale criativo em várias cidades que foram ou serão

Capitais Europeias de Cultura O papel da CIMAC será o de, em proxirnidac.e com a Universdade de

Évora e a Academ’a Gerador, trabalhar o tema da sustentabilciade e acesso na planificação e realização
Outras Açoes de

.. de eventos. iao ha ainda resultados da seleçao de canoidaruras.
Promoçao e . -

. Integrou igualmente uma candidatura ao programa SUDOE, liderada pela Universrdade de Vlencia no
Desenvolvimento da . -

. -

C t
projeto MErLtJR, que pretende melhorar e aplicar metodologias de avaliaçao dos projetos de base

u ura
cultural. Não ha ainda resultados da seleção de candidaturas.

CIMAC preparou ainda a sua participação no Congresso Iberolatinoamericano de Estudos Rurais, onde,

a convite da Unversidade de Évora ira •ntegrar uma sessão para apresentação do pograma

Transorrna. O congi esso ocorrerá de 6 a 8 de Novembro.
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Em 2024, todas as atividades do Transforma estavam concluidas, tendo sido atingidos todos os
objetivos propostos na candidatura. Exceção apenas para o projeto piloto de Prescrição Cultural
(atividade 2.3) cuja implementação em pleno foi apenas possivel realizar em Junho de 2023. Este
atraso deveu-se à necessidade de preparação de documentos e respetiva aprovação por parte da

TRANSFORMA-
Comissão de Ética da Saúde (processo concluído em Maio 2023). Dada a importância de cumprir um
determinado periodo de implementação que permitisse aferir e avaliar o impacto do projeto, foi

Programa para uma
decidido prolongar o periodo do piloto, ate Outubro 2024, altura em que sera entregue o relatorio final

Cultura Inclusiva do AC ,, -

de avahaçao. Os custos com este prolongamento, nao podendo ser financiados pelo Alentejo 2020,
uma vez que o Transforma tinha que estar concluído até 31/12/2023, serão incluidos na nova
candidatura ao Alentejo 2030.
Aguarda-se até ao momento abertura de novo Aviso por parte do P0 Alentejo 2030 por forma a dar
continuidade a algumas das ações iniciadas no Transforma.

A Plataforma Cultura e Criativa do Alentejo Central é um projeto continuado. Continuamos a alimentar
a secção de noticias e a agenda, a gerir os novos pedidos de registo e a resolver os problemas que

Plataforma Cultural e
. surgem pontualmente. A Plataforma corre atualmente em ambiente Wordpress, garantindo-se uma

Criativa o AC
melhor integração com os restantes sites da CIMAC e dos Municípios, numa página mais “user friendly”
e adaptada à nova realidade digital.

, Programa Fora de Cena foi concluido em 2023, com aprovação de reprogramação temporal da
Programaçao Cultural ., -. -

R d
operaçao. Em 2024 nao houve nenhum projeto de programaçao cultural em rede, aguardando-se

em e e
ainda a abertura de Aviso neste âmbito por parte do P0 Alentejo 2030.

Foi criada a Associação Évora 2027, através do Decreto-Lei n.° 124/2023, de 26 de dezembro, com
realização de escritura em fevereiro 2024. Decorrem desde então diversos procedimentos no âmbito
da mesma para o arranque de funções dos órgãos da Associação. A CIMAC foi desafiada pela Equipa de

. Missão para coordenação do programa transversal Linha de Encontro, uni programa que pretende
Évora Capital Europeia . .

atuar no desenvolvimento e criaçao de competencias do setor cultural e criativo, promovendo
da Cultura 2027 - . . - .

formaçao e proporcionando apoio tecnico; das estruturas municipais, promovendo a articulaçao entre
o setor da cultura e outros setores e a cooperação entre municípios; da sociedade civil, estimulando a
sua participação, dando-lhe voz e ferramentas para intervir. Este desafio foi aceite, estando esta
coordenação do Linha de Encontro a ser assegurado pela UPDC.

NOVA BAUHAUS
EUROPEIA

Nao foram realizadas açoes

Magalianes + Candidatura não foi aprovada

O projetoR YOUCULT consistiu na criação de um curso de formação destinado a trabalhadores
culturais em áreas rurais por forma a capacitá-los para dar uma melhor resposta às gerações mais
jovens. Foi desenvolvido através de uma parceria com a Universidade de Syddansk (Dinamarca) — lider
do projeto — a Universidade de iyvâskylà (Finlândia) e a Universidade de Lisboa, bem como com
parceiros regionais em cada uma das regiões envolvidas, nomeadamente a CIMAC em representação
do Alentejo Central.

R YOUCULT
O R YOUCULT contou com a participação de vários jovens destas regiões, trabalhadores da cultura em
espaço rural que, ao longo de 3 encontros internacionais, realizaram a Formação desenhada pelas
instituições acadëmicas participantes.
O R VOUCULI desenvolveu igualmente um conjunto de recomendações políticas para aplicação à
escala europeia que pretendem estimular o trabalho na área da cultura em regiões rurais e a
participação dos jovens nesta área.
O projeto terminou com a realização de uma conferência fin& do projeto, em 19/09/2024, com
apresentação e reflexão sobre os resultados obtidos e propostas de trabalho futuro.
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Estratégia de Eficiência Suporte aos municípios na área da Iluminação publica incluindo o acompanhamento de avarias,

Energética do Alentejo plataforma de telegestão, novas redes e outras solicitações. Promover a ligação entre os municípios e a

Central Empresa de Serviços Energéticos.

JALON - ioining Actors
for LOcal development . . - . . . . .

Acompanhamento e partcipaçao nas atividades desenvo:vidas oelos parceiros. ldentificaçao de atores
of New Iarge-scale ... . .

. chave nas 80 regioes NUTS 1H previamente identificadas.
regional energy
communities

Acompanhamento das atividades desenvoividas pelos parceros. Contributos para o Massive Onine

AGRDVOLTEP Oper Course sobre agrovoltaico destinado a entidades públicas. Assistência para o Projeto Agro’iotep

para a dinam:zação de mesas de trabalho temáticas.

Acompanhamento das atividades desenvolvidas pelos parceiros. Aquisição de Serviços de Estudo de

TRANSCOMEUROACE Avaliação técnica e normativa sobre compatibilidade entre Comunidades de Energia Renovável ou

Autoconsumo Coletivo e pontos de carregamento de veiculos Elétricos.

Relativamente à Gestão de Programas, destacam-se as atividades/tarefas mais relevantes

desenvolvidas ao longo do ano de 2024:

Através do INCENTIVA +TP:
- Foi dada continuidade ao programa de redução tarifária (via Incentiva +TP), com a redução tarifária

de 60% aos utilizadores do transporte rodoviário e redução tarifária de 40% ao utilizadores do

transporte ferroviário (Flexipasse Residente normal e jovem);

Em 2024 manteve-se a medida de não aumento dos passes, financiados através do Incentiva +TP.

Acompanhamento das candidaturas ao Aviso Sf2023 do Fundo de transportes com carácter plurianual

Autoridade de para os anos de 2023 e 2024, a saber;
Transportes do Alentejo - Uniformização da sinalização das paragens: aquisição de sinalética de paragem de TPF AC -Vaor da

Central - Gestão de ação 60000€ (5/IVA);

Programas - Sistemas e aplicações de informação e de apoio à gestão: gerar Echeiros GTFS para alimentar o

website de informação ao publico (..) — Valor da ação 27800€ (5/IVA);

- Intervenção em áreas de baixa densdade, incruindo soluções de transporte flexivel: desenvolvimento

e implementação de aplicações e/ou pIataormas informáticas para gestão dos pedidos, organização

dos serviços e definção/ot*nização dos percursos — Valor da ação 45000€ (5/IVA):

. Capacitação técnica das autoridades de transporte: assessoria tecnica especializada — Valor da ação

19400€ (5/IVA).
Acompanhamento e validação dos Passes Gratuitos para Jovens e estudantes nos termos da Portaria 7-

A/ 2 0 2 4

Durante o ano 2024 a CIMAC desenvolveu todas as tarefas de Autoridade de Transportes em sintonia

com o RJSPTP destacando-se as atividades/tarefas mais relevantes desenvolvidas ao longo do ano:

Autoridade de - Aconipanhamnento, inonitorização e fiscalização do Contrato de Exploração do Serviço Público de

Transportes do Alentejo Transporte de Passageiros do Alentejo Central;

Central - Concessão - Elaboração do Plano Intermunicipal de Transportes Escolares do Alentejo Central;

- Implementação do Transporte Público Flexivel do Alentejo Central;
- Emissão de pareceres sobre o Serviço Expresso;

DeIegaço de . - - . - -
, . O projeto nao avançou uma vez que nao se realizou o estudo para delegaçao de competencias indicado

competencmas na CIMAC
, . no ponto 2 do ar-t:go l2 da [e; nY i/2013, de T2 de setembo por se erterder que apresentava um

no dominio
. . . custo excessivo.

estacionamento publico
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UGPC - Unidade de Gestgo de Programas e Projetos Contratualizados

A UGPC continua a assegurar, em exclusividade, o funcionamento da EAT - Estrutura de Apoio Técnico

com as competências de gestão delegadas, mas 2024 é marcado pelo fecho do período de
programação do Alentejo 2020 e pelo efetivo arranque do Programa Regional Alentejo 2030 (periodo

2021-2027).

O encerramento da totalidade das operações do PDCT da CIMAC foi concluído até 13/09/2024, data

limite estabelecida pela AS. Do balanço do trabalho desenvolvido para as 44 operações encerradas

durante este ano, contam-se a análise de 13 processos de reprogramaçâo e de 55 pedidos de
pagamento, com validação de despesa no montante total de 3 991 613,58€. O volume de
pagamentos E E DER/FSE totalizou 3896490,90€
Para o PR Alentejo 2030 assinala-se que foi formalizada a 22/03/2024 a assinatura do CONTRATO

PARA O DESENVOLVIMENTO E COESÃO TERRITORIAL (CDCT-AC) entre a AS e a CIMAC, que prevê

para a implementação do “Plano de Açio ITI Alentejo Central 2030” o financiamento com dotação
global de 93.358.883 euros (89,7M€ ROER e 6,6SM€ FSE+) para comparticipar os projetos

enquadrados em objetivos específicos e tipologias estabelecidas.

Desde 12/04/2024 até á data atual abriu um total de 15 Avisos de Concursos dirigidos a projetos

inscritos no Plano de Ação, com uma dotação para o Alentejo Central de fundos (FEDER e FSE) no
valor total de 53,7 M€. Até à data foram rececionadas 58 candidaturas onde são solicitados Fundos

com o montante total de 3,78M€. Trinta (30) destas candidaturas têm análise em curso. Ainda não

há qualquer processo de análise concluido.

Projetn que contempla maiortaniente as despesas de Recursos Humanos e outras despesas
transversais á CFvIAC e que permitiram o seu m&hor funcionamento. Estão também comtempladas as

Estrutura de despesas com a aquisição de serviços em Auditoria, Contabilidade e Fiscalidade, as descesas com a

Funcionamento CIMAC aquisição de serviços em Auciitoria Externa/ Revisão Legal de Contas. coram ainda assumidas, despesas

com a compensação financeira para reequilibrio dos resultados de 2023 da Municípia, SA (participação

alienada em 2024).

Projeto que assegura a manutenção e assistênca de técnica de bens e serviços continuos. Foram

Instalações e Recursos assurrudos investimentos em rnateria informático e aom’iistratvo. Estão contempladas também as

Técnicos despesas reativas à obra de reabilitação da ccbe:tura do edificio da C!MAC e que se encontram em

processo de licenciamento.

. . ,
, Foram consideradas as quotizações das entidades participadas, ‘omeadarnente a quotização DE 2324

Entidades Societarias e , . . . .

. . a Associaçao para o Desenvoivimento Rural TRILHO e Assocaçao Nacional de Municipios Portugueses
nao Soctetarias

tANMP).

UGR - Unidade de Gestão de Recursos

1 UAO - Unidade de Apoio aos Órg5os

O projeto decorre conforme o previsto. Este é um projeto geral da unidade de Apoio aos Orgãos, onde se
. , enquadram as atividades relacionadas com a area da Comunicação da CIMAC, Aooio e Assessoria aos Orgâos da

Açoes de Comunicaçao e ,, . - . - . - . .

.
‘JMAc e Apoio Juridico. Estao inseridas nesta açao as despesas de aquisiçao de serviços especializados, tais como

Apoio aos rgaos serviços de design, serviços de assessoria de comunicação, serviços de publicidade, serviços de produção de
conteúdos audiovisuais, bem como despesas de deslocação e representação dos Órgãos.
No âmbito das atividades comemorativas previstas que assinalam os 50 Anos do 25 de Abril, realizar-se-á urna

Comemoração dos 50 conferência, prevista para o mês de dezembro. Para o efeito, estão previstas as despesas inerentes à organização

anos do 25 de Abril deste evento, nomeadamente despesas de aluguer de espaço, som e iluminação, alimentação, ofertas, bem como
eventuais despesas inerentes à deslocação dos oradores e moderadores.

Assistência Técnica -

Portugal 2020 -

Alentejo Central

—

i
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ANEXO II

PRINCIPAIS NORMAS DE EXECUÇÃO DO PIANO DE AÇÃO E

ORÇAMENTO DA CIMAC PARA 2025

PREÂMBULO

O Sistema de Normalização Contabilística para as Administrações Públicas (SNC-AP), aprovado

pelo Decreto-Lei n.2 192/2015, de 11 de setembro, revogou o Decreto -Lei n.2 54 -A/99, de 22 de

fevereiro, alterado pela Lei n.2 162/99, de 14 de setembro, pelos Decretos-Leis n.2 315/2000, de

2 de dezembro e 84 -A/2002, de 5 de abril, e pela Lei n.Q 60 -A/2005, de 30 de dezembro, com

exceção dos pontos 2.9, 3.3 e 8.3.1, relativos, respetivamente, ao controlo interno, às regras

previsionais e às modificações do orçamento.

As presentes normas visam estabelecer as principais regras e procedimentos complementares

necessários ao cumprimento do quadro legal aplicável às finanças e contabilidade na

administração local.

CAPÍTULO 1

ÂMBITO E CONCEITOS GERAIS

Artigo 1.

Objeto

As normas apresentadas estabelecem as principais regras e procedimentos complementares

necessários ao cumprimento das disposições constantes do Decreto-Leï n.9 54 -A/99, de 11 de

setembro, da Lei n2 73/2013, de 3 de setembro, da Lei n2 8/2012, de 21 de fevereiro e do Decreto-

Lei n2 127/2012, de 21 de junho, com as respetivas alterações, constituindo estes diplomas legais,

no seu conjunto, o quadro normativo aplicável à execução do Plano de Ação e Orçamento da

Comunidade Intermunicipal do Alentejo Central no ano de 2024, atentos os objetivos e rigor e

contenção orçamental.
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Artigo 2. [

Execução Orçamental

1. Os serviços financeiros tomarão as medidas necessárias à otimização e rigorosa utilização

das dotações orçamentais e meios financeiros, e tomarão as diligências necessárias para [
o efetivo registo dos compromissos a assumir em obediência à Lei dos Compromissos e

Pagamentos em Atraso (LCPA).

2. Na execução dos documentos previsionais dever-se-á ter sempre em conta os princípios

da utilização racional das dotações aprovadas e da gestão eficiente da tesouraria, E
3. A adequação dos fluxos de caixa das receitas às despesas realizadas, de modo a que seja

preservado o equilíbrio financeiro e o controlo da evolução do endividarnento e dos

pagamentos em atraso, obriga ao estabelecimento das seguintes regras:

a) Registo, no início do ano económico, de todos os compromissos assumidos de

exercícios anteriores que tenham fatura ou documento equivalente associados e não

pagos (dívida transitada);

b) Registo, no inicio do ano económico, de todos os compromissos assumidos em anos

anteriores sem fatura associada;

c) Registo dos compromissos decorrentes de reescalonamento dos compromissos de

anos futuros e dos contratualizados em anos anteriores.

Artigo 3.2

Modificações ao orçamento e às grandes opções do plano

1. As modificações orçamentais são instrumentos de correção e reafectação de verbas [
alocadas às diferentes Unidades Orgânicas, sendo subordinadas aos seguintes principios:

a) As modificações orçamentais que reduzam rubricas respeitantes a despesas certas e [
permanentes devem ser devidamente justificadas;

b) Não deve ser feita anulação em dotações orçamentais de capital para reforço de

despesa corrente, ficando sujeita a prévia avaliação do equilíbrio corrente orçamental;

c) A anulação ou reforço de despesa afeta ao PAM ou ao PPI deve ter como

contrapartida, preferencialmente, despesa afeta ao respetivo pIa no.

r
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2, Os pedidos de modificações orçamentais serão enviados à Unidade de Gestão de

Recursos (UGR) para efeitos de agendamento da modificação orçamental.

3. Após aprovação das modificações orçamentais pelos órgãos competentes e lançamento

no sistema informativo, os serviços financeiros dão conhecimento desse facto às

diferentes Unidades Orgânicas, para o desenvolvimento dos procedimentos que

motivaram as modificações.

Artigo 4•2

Gestão de bens móveis e imóveis da Comunidade Intermunicipal

1. A Gestão do património executar-se-á nos termos do Regulamento de Inventário e

Cadastro do Património da Comunidade Intermunicipal do Alentejo Central.

2. As aquisições de imobilizado efetuam-se de acordo com as grandes opções do plano,

nomeadamente o plano plurianual de investimentos e com base nas orientações do órgào

executivo, através de requisições externas ou documento equivalente, designadamente

contratos, emitidos ou celebrados pelos responsáveis com competência para autorizar

despesa, após verificação do cumprimento das normas legais aplicáveis.

CAPÍTULO II

RECEITA

Artigo 5•P

Arrecadação de receitas

Nenhuma receita poderá ser arrecadada se não tiver sido objeto de inscrição na rubrica

orçamental adequada, podendo, no entanto, ser cobrada além dos valores inscritos no

Orçamento.

2. Deverão ser cobradas outras receitas próprias da CIMAC relativamente a bens e serviços

prestados, sempre que se torne pertinente, mediante informação justificada e proposta

de valor a apresentar pela respetiva unidade orgânica à Unidade de Gestão de Recursos.

3. As receitas liquidadas e não cobradas até 31 de dezembro transitam para o ano seguinte

nas correspondentes rubricas do Orçamento do ano em que a cobrança se efetuar e

mantidas em conta corrente.
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CAPÍTULO III

DESPESA

Artigo 6. [
Princípios gerais para a realizaçâo da despesa -

1. Na execução do orçamento da de5pesa devem ser respeitados os princípios e regras

definidos no Decreto-Lei n.2 192/2015, de 11 de setembro, na Lei n2 8/2012, de 21 de

fevereiro e ainda as normas legais disciplinadoras dos procedimentos necessários à

aplicação da lei dos Compromissos e Pagamentos em atraso, constantes do Decreto-Lei -.

n2 127/2012, de 21 de junho.

2. Nenhum compromisso pode ser assumido sem que tenham sido cumpridas [
cumulativamente as seguintes condições:

a) Despacho de concordância, em relação à necessidade e oportunidade de aquisição dos [
bens ou serviços em causa por parte de quem possua competência para autorizara

procedimento de realização da despesa; [
b) Verificada a conformidade legal e a regularidade financeira da despesa, nos termos da

lei;

c) Registado previamente à realização da despesa no sistema informático de apoio à

execução orçamental; [
d) Emitido um número de compromisso válido e sequencial.

3. O registo do compromisso deve ocorrer o mais cedo possível, em regra, antes da data [
prevista de pagamento para os compromissos conhecidos nessa data, sendo que as

despesas permanentes, como salários, comunicações, água, eletricidade, contratos de [
fornecimento anuais ou plurianuais, podem ser registados para o ano civil, como -

compromissos permanentes, ou mensalmente para um período deslizante de três meses. [
4. As despesas só podem ser cabimentadas, comprometidas, autorizadas e pagas, se -

estiverem devidamente justificadas e tiverem cobertura, ou seja, no caso dos

investimentos, se estiverem inscritas no orçamento e no PPI, com dotação igual ou

superior ao valor do cabimento e compromisso e no caso das restantes despesas, se o

saldo orçamental na rubrica respetiva for igual ou superior ao valor do encargo a assumir.

5. As ordens de pagamento da despesa caducam a 31 de dezembro, devendo o pagamento

dos encargos regularmente assumidos e não pagos até 31 de dezembro ser processados r
por conta das verbas adequadas do orçamento do ano seguinte.

r

L
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Artigo 7,2

Fundo de maneio

O montante máximo de fundo maneio a atribuir, no ano de 2025, será 2000 euros

mensais, desagregado por rubrica económica.

2. Os pagamentos efetuados pelo fundo de maneio são objeto de compromisso pelo seu

valor integral aquando da sua constituição e reconstituição, a qual deverá ter caráter

mensal e registo da despesa em rubrica de classificação adequada.

3. O fundo de maneio será saldado até ao último dia útil do mês de dezembro de 2025, não

podendo conter, em caso algum, despesas não documentadas.

Artigo ,9

Compromissos plurianuais

1. Para efeitos do previsto na alínea c), do n2 1, do art.2 6 da Lei n2 8/2012, de 21 de

fevereiro, fica autorizada, pela Assembleia Intermunicipal, a assunção de compromissos

plurianuais que respeitem as regras e procedimentos previstos no LCPA, no Decreto-Lei

n2 127/2012, de 21 de junho, e demais normas de execução de despesa, e que resultem

de projetos ou atividades constantes do Plano de Ação, em conformidade com a projeção

plurianual aí prevista. Com exceção os casos em que a reprogramação dos compromissos

plurianuais implique aumento de despesa.

2. Ficam igualmente autorizadas as despesas plurianuais decorrentes de contratos que não

constem do número anterior e que em cada um dos 3 anos seguintes não ultrapassemos

99.759,58 euros.

3. A CIMAC poderá delegar no Presidente do Conselho Intermunicipal a assunção de

compromissos plurianuais, relativa a despesas de funcionamento de caráter continuado

e repetitivo desde que previamente dotada a rubrica da despesa prevista no Orçamento,

nos termos do n.21 e 2, até ao limite para autorização de despesas estabelecido pelo

Conselho Intermunicipal.
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Artigo 9.9

Autorizações assumidas

Consideram-se automaticamente autorizadas na data do seu vencimento e desde que os

compromissos assumidos estejam em conformidade com as regras e procedimentos

previstos no LCPA e no Decreto-Lei n2 127/2012, de 21 de junho, as seguintes despesas:

a) Vencimentos e salários;

b) Subsídio familiar a crianças e jovens;

c) Gratificações, pensões de aposentações e outras;

d) Rendas;

e) Contribuições e impostos, reembolsos e quotas ao estado ou organismos seus

dependentes;

f) Encargos de funcionamento;

g) Prémios de seguros;

h) Quaisquer outros encargos que resultem de encargos de contratos legalmente

celebrados.

CAPÍTULO IV

DISPOSIÇÕES FINAIS [
Artigo 10.2 [

Dúvidas sobre a execução do orçamento

As dúvidas que se suscitarem na execução do orçamento e na aplicação ou interpretação das [
Normas de Execução do Orçamento serão resolvidas por despacho do Presidente do Conselho

Intermunicipal. [
L

comunidade Intermunicipal do Alentejo central

Rua 24 de Julho, n.21, 7000-673 Évora

Tel.: 266749420

E-malI: peralcimacpt
wwwcirnac.pt L
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Anexo ias Documentos Prevlslonail CIMAC 2025.2029 - Mapi 4 1

MAPA DE PESSOAL DE 2025

N. de postos de trabalho por Nt de postos de trabalho

Cargo/carreira/categoria criados

u a Não —

.5 Ocupados
ocupados

Atribuiçôes/
Área de formação académicae- P

competências e — -s
unidade orgânica

/ atisidades E a e/ou profissional Observações

1
(1) sis

o - 2
5 e e E5

: o E
.- e -

Secretariado Executivo SEI-PS 1 Direito 1 1 (‘1

Intermunicipal SEI- Si 2 Gestáo / Eng A4ricoa 2 2 ()
Subtotal 1 2 000 O O O 3 o O

Unidade de Apoio aos
UAO-T52 1 Unguas, Uteraturas e Culturas 1 1 (a)

uAOTss

L
2 Ceemrdcaçao/ cincias da céteara 2 2 (a)

ôrgãos
UAD-TS3 2 Dlreito/Sollcitadoria 1 1 2 (e)

Subtotal O o s O ao 3 O 1 1 5

UAO—Ol 1 1 tng.’ Recursos [lidricos 1 1 2 (a) e (d)

UAD—TS1 1 Engenharia Zootécnica 1 1 (a)

UAD-TSI 1 tngenha’a eiofisica 1 1 (a)

unidade oe a5nioiente e UAD-7Ç3 1 Geografia P1. Regional 1 1 (a)

Desenvolvimento UAD-TS4 1 - sistema, de ielor”açae Geagrútira
- 1 1 (e)

uAD-rss 1 Enge civil 1 1

—

(a)

UAD- rss 2 A ‘ea sustenta 1/idade 1 1 2 (a)

UAD- A1 1 Ass:stenle Técnico 1 1 (a)

Subtota1 0:011:8.0:0:1 610 31

uPOC-Dl 1 1 Socioloaia 1 1 2 (a) e (d)

UPDC-TS1 2 Sociologia 1 1 2 (a)
Unidade de Promoção e —

UPDC-152 1 História 1 1 (a)
Desenvolvimento da —. —-

UPDC-TS5 1 Linguas Literaturas e Culturas 1 1 (a)
Cultura - . —

LdPDC-TS4 1 Ciências Sociais 1 1 (e)

UpDC-AT1 1 Assistente Técnico 1 1 (e)

Subtotal O O 1 6 o!oli 3 O 3-2 8

uGR-Dl 1 1 Gestão de Empresas 1 1 2 (a) e (d)
. — -

- ,eceregisíl’re&êTa7ciêl1ias
UGR-1S1 2 1 1 2 (a)e(c)

- -.
- --

-

UGR-T52 4 teotas:ledade/GestaoMdn, PaW 2 1 1 4 a). (c) e (e)

Unidade dv Gestão ne UGR-T53 1 Gestão 1 1 (a) e (c

Recursos uCR-A 1 2 assistente Técnico 1 2 (a) e (c

UOR-Á72 2 Assistente Técnico 2 2 (a)

UGR-AT3 1 Assistente Técnico 1 1 (a)

UGR-AT4 1 Assistente 1ëcnico 1 1 (a) e (c

Subtotal 0 01 8 O O 6 7 6 1 1 15

UIQ’Oi 1 1 Gestão Estratégica 1 1 2 (a) e (d)

IJl0’TSl 1 Grstao 1 1 (a)

u10-T52 2 A’ea formação 1 1 2 (a) e )c

uiQ-rSl 3 Engenharia informãt:ca - 2 5 3 a) e (e)
Unidadedelnovaçãoe : . -

—

UlQ’1S4 1 Gestão 1 1 a) e (e)
Qualificação : - -

—

ulQ-Tss - 1 Serviço Social - 1 1 (e)

UIQ-TS6 2 Sociologia 1 1 2 a) e (e)

UIQ-AT1 1 Assistente Técnico 1 1 a)e(e)

UlQ-Tll 1 Técnico de informática 1 1 (a)

Subtota’ D’O 1 8 3 1 1 7 1 2 4 .J4_.
UTE-DI 1 1 Engenharia Biófísica

— 1

Unidade de Transportes e UTE-TS1 2 Enge Civil; Geografia 2 2 (a)

Energia UTE-TS2 1 Engv de Recursos Hidricos

1 a) e (d) —

1 (a)

1 Assistente Têrnico — 1 a) e (e)UTE-AT1

1 4 001 5 D1Subtotal D-

Programas e Projetos UGPC-TSI 3 Geslao/Econornia/Sociolog,a 3 TI (a)
Unidade de Gestão de UGPC- Dl 1 1 — Eronomta

1

1 1 rniI’ (a) e (d)

contracualicados IJGPC-TSI - 1 — Engenhana Zooc&nira (a) — —

Subtotal O O 1 5 0 O 0 5 O 1 O ti
Totali ‘fI 2 6 44 i iO 36 10 12 9

1 1 T
Notas:
(1) Ver anexo ao mapa de pessoal da C1MAC descrição das competências)

(2) Diploma legal qse criou o cargo- Le. 5 ‘75/2011, de 12 de setembro.

(3) tsratuto re’nureratór,o dos dirigentes intermédios de 2. e 3.5 graus conforme os me 2, 3€ 4 do art e7e do Recuamento interno da iMAc

(4)4 área de formação académ::a e/ou profissional edentif’ca as ãreas acaoénnecas dos iraba.tradoees d acarreira/categor a de Téce-co Superior

(a)’ Pcsros de tranaiho com eelaçao lsrinca de emprego público, com contrato de Vasalho rr tunções publicas por tempo erdetere, nodo

(b) ‘ Postos de trao&no com re:açac ia.’1 arca de emprego pi)óliro, roti contr aio de trabalho em ‘unções publi:ae a termo ‘etoisst,uca certo

(c) - Pontos de traeaino com concraco de craba,no em funções publicas por tempo inteterminado em mobilidade ,nrerna

(d) - Na carreira de técnico superior, para alêm dos postos de trabalho efetivamente ocupados acrescem lugares destinados aos cargos de drngeese quando cessarem funções

enquanto tal.

(e) -Pressupõe procedimento coscs real comum para ocupação deposto Is) de trabalhe, cem relação urideca de emprego publico e eaercicio de unções públicas por tempo

indeterminado.

- Cargos eleitos- membros dos órgãos autárquicos

67 46 21
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